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Em 1956 o número de fábricas
de conservas de peixe nos cen­

tros do Algarve era o seguinte:
Lagos, 9 de conservas em azei­
te e uma de salga; Portimão,
20 e uma de salga; Olhão; 26 é
35 e ViliJ Real de Santo Antó­
nio, 11 e .13, as quais, no cita�o,
ano, produsíram as s eguinte§

pelo capitão-de-mar-e-guerra JOSÉ SALVADOR MENDES , ..

_. qU�J,ltid�des..de con8�rv�Si .�e'<i
'

nõcio do ·Oyt(fño," 'po" h�misfério' ,";�'� '�q�i«t�r: .,:.agos" 2.),88 to!,�I.á� �
Norte, 'e' do ',�qúihüQi'o, ..dô�'·0'útono "�(las,'u<rv,alor'!I't $.p·7�5 cJ'!!lfo,.;'

.

ao équínõcío da Primavera, no he- . �orti'_'M, 5;�66' ton., iUfwa..,pr
mistério oposto. ,

de 98.502 'contest Olhão,,10.672
° atum estacionário ou atum pai- ton., no valor de 160.542 cc)ntos;

rante é o que estaciona na área de Vila Real de Santo António,
postura ou desova, após' a «corrida 5.871 ton., no valor de' 88.034
de direito» e, também, o que perma-
nece no domicilio de Inverno, após centos," As remunerações pa-
a «corrida de revés». gas aos operários durante o

° atum de revés é pois o que, de- ano foram, respectivamente, de
pois da postura, se encaminha da 4.913 centos, 13.472, 14.719 e

área em que esta se realiza, para o 7.397 e ao pessoal admínlstra-
seu domicilio de Inverno. tivo, técnico e de escritório;
Na área de postura permanece, respectivamente, 319 contos,

Conclui na 6,· p6gina 2.395, 1.680 e t;I95 contos.
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ASAS DE GLÓRiA

nova circulação O S L O U LE TAN O S
de automotoras TRATARAM DOS SEUS PROBLEMAS

, , .

O JORNAL ALGA·;RVI()�·'DE M'AíOR','TIRAGEM E, EXPANSÃO.
,
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MOVIM�NTÂÇÃO DO, ATUM ADULTO

EM AMBOS' OS HEMISFÉRIOS
TERRESTRE'S

NO decurso de um ano, o atum mo­
vimenta-se da seguinte forma:

«correpdo» ou «pairando», '

Diz-se que o atum corre, quando,
ininterrupta ou seguidamente, segue
rota bem definida ern . direcção e

sentido, tal qual um navio rumado.
Signiñca: que o atum paira ou esta­
ciona, quando se mantém num dado
local, mercê de movimentos vários
e pouco definidos, salvo no sentido
geral, a despeito de que amplamen-
te se possa movimentar, \

Assim: o atum corre quanño, guia­
do pelos azimutes solares, no mo­

mento do nascimento do astro res­

peetivo no meio liquido, e pelo ins­
tinto natural, se dirige do seu domi­
.cílio para a área de postura ou de­
sova (corrida de direito), ou quan­
do parte desta área com destino
àquele domicílio, orientado então
por aqueles mesmos azimutes, mas

agora, correspondentes ao momen­

to do ocaso do astro no mesmo

meio, e também pelo instinto natu­
raj (corrida de revés); e paira ou

estaciona, quando permanece no

domicílio de Inverno ou estaciona
na área de postura ou desova.

JÁ lá vão 36 anos. Foi a 30 de Mar­
ço de 1922 que dois aviadores

portugueses descolaram do Tejo
com destino ao Brasil.

'

Tal prÇ>eza que, mais do que he-

\
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. Limites das épocas das «corri­
das» e dos «estacionamentos»

.

o atum de direito «corre» desde
o equinócio da Primavera ao equi-
••••••••••••••••••••

Ç])EPOIS de terem descarre-
gado algumas centenas de

toneladas de atum, largaram
do porto de Vila Real de San­
to António os . atuneiros «Rio
Vouga» e «Rio Águeda», da

EMpresa de Pesca de Aveiro,
os quais, agora no seu porto
de armamento, e depois das
tndtspensaoeis beneftctaooes,
aparelharão para a próxima
campanha.. Fazemos votos
por que lhe seja frutuosa e pa­
ra que dentro de poucos me­

ses vejamos as duas magnífi­
cas unidades novamente acos­
tadas ao cais da Vila Pomba­
lina.
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VAMOS TER

ESTÁ prevista, logo que che-
guem as novas e confor­

táveis automotoras encomen­

dadas na Alemanha, uma no­

va circulação entre o Algarve
e a capital. A partida de
Lisboa deve verificar-se por
volta das 6 e 30, com para­
gens apenas em Pinhal Novo,
Setúbal (Quebedo), Funchei­
ra, Tunes, Faro e Vila Real
de Santo António, onde a au­

tomotora deve chegar por
volta das 12 horas. A parti­
da de Vila Real de Santo An­
tónio deve verificar-se cerca

das 18 horas, com chegada a

Lisboa antes das O horas.
Mantem-se, é claro, a actual
circulação daautomotora que
sai do Algarve de manhã e

regressa à noite.
O semi-directo deixará de

circular no Algarve e será su­

primido o combóio que sai
de manhã de Lisboa e que
chega à tarde ao Guadiana,
vulgarmente conhecido pelo
combóio dos jornais.
Entre Faro e Vila Real de

Santo António circulará uma

automotora para distribuir

••••••••••••••••••••

MUDANÇA DA HORA
Antes de se deitar adiante uma

hora ao seurelõgío, pois amanhã
entra-se no período da Hora de
Verão.
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ALOARVE»
ATINGIU o seu meio século de

existência o nosso presado co­

lega «O Algarve», fundado por Fer­
r_eira da Silva e dirigido por seu

hlho, sr. Artur Serrão e Silva. O
que significa meio século da vida
de um periódico, sobretudo de' um
Jornal de provincia que tem que
arrostar muitas vezes com a incom­
preen�ão e com a intolerância, pou­
COs o podem avaliar. Avaliamo-lo
nós e essa a razão porque sauda­
mos com amizade o colega farense
decano da Imprensa do Algarve �
o seu competente director, fazendo
Votos pelas suas prosperidades, Conclui na 6,8 p6glna

CONSERVAS DE PEIXE JORNAL DO ALGARVE
PARA festejar a passagem do pri-

meiro aniversário do Jornal do
Algarve reuniram-se num almoço
de confraternização todos aqueles
que o confeccionam - direcção, re­
dacção, adminístração, chefe da ti­

pografia e alguns dos colaborado­
res mais dedicados. O almoço rea­

lizou-se na Pensão Felix e cons­

tituíu pretexto pará uma camarada­

ge'iO mais sólida entre aqueles que
'tomaram' a peito levar por diante
esta iniciativa jornalística que todos
foram unânimes em consíderar pro­
veitosa para a nossa Província. O
nosso director teve palavras de

agradecimento e estímulo para os

seus companheiros, fazendo votos

pelas felicidades de todos e pelos
progressos do Jornal do Algarve e

prestando homenagem à memória
do saudoso camarada Morais Ro­

drigues.

que não se resolve de vez a criação
da ambicionada freguesia de Bran­
canes, como há anos foi pedido?
E entretanto por que não se trans­
fere para este lugar a sede da Jun­
ta de Freguesia, como foi delibera­
do há poucos anos, tendo chegado
a funcionar mima casa do Bairro
Marechal Carmona? Por que ra­

zão esses serviços não se mantive­
ram? Porque constituíam um in,
cómodo para os membros daJunta?
O que é certo é que tudo voltou

à mesma, com grande prejuízo de
elevado número de pessoas que
precisa ter contacto com esses ser­

viços públicos.
Vai este ano celebrar-se o 150.°

aniversário desta laboriosa vila.
Um dos números comemorativos
poderia ser a criação da freguesia
de Brancanes. -j. G.

Um recanto do castelo de SUves

••••••••••••••••••••••••

A Câmara de Silves
tem as finanças equlllbrades

e está a realizar uma ebre

QUE MI;RECE LOUVO'RES

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

COMPART.ICIPAÇÕES
PARA O ALGARVE

o sr. ministro -das Obras Públi-
.

cas, pelo Fundo do Desempre­
go, concedeu os seguintes subsidios:
à Junta de Província do Algarve,
para construção' do edifício-sede,
em Faro (reforço), 100.000$00, e à
Câmara Municipal de Tavira, para
reconstrução e ampliação dos Paços
do Concelho (reforço),40.000$00.

tadas 'e outras novas são as se­

guintes: conclusão e abertura ao

público do mercado municipal de
Silves; adjudicação da obra de sa­

neamento da zona alta da cidade;
reparação da estrada municipal de
Messines à estação do caminho de
ferro; abertura da rua de acesso ao

Campo da Feira; pavimentação da
Rua Dr. Neto Cabrita em S. Barto-

FELI,?:MENTE vai-se desanuvian-
do a situação financeira da Câ­

mara Municipal de Silves. Isso ve­

rificon .o Conselho Municipal na úl­
tima reunião. As receitas arrecada­
dâs no ano findo, incluindo o saldo
de 1956, acusaram 3.647.037$30 e

as despesas 3.{>60.786$20, passando
para o presente ano o saldo de
86.250$10. O aumento das receitas
foi devido à, cobrança do imposto
de trabalho e de uma derrama.
«Embora - diz o relatório - se

tenha exigido bastante dos contri­
buintes - somos os primeiros a re­

conhecê-lo - não viu a Câmara ou­

tra possibilidade de solver os seus

compromissos-a1guns de bem lon­
ga data. e que a estavam pondo nu­

ma posição indesejável. Assim, foi
possível pagar no ano findo
31.2.• 1l8$70 de dívidas passivas­
,p. -em 1956 se haviam .aaldado
118.278$70 - e prosseguir,' embora
lentamente, na execução de obras
consideradas de interesse público».
As obras decorrentes ou projec-
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«
••• pousámos sem novi­

dade no porto artificial do
Recife... Estava comple­
tada a travessia aérea do
Atlântico Sul l ll » - Saca­
dura Cabral

roísmo, constituía uma temerária
a ven t u ra, pela insegurança de
meios, foi mais uma página de gló­
ria na sequência dos lendários feí­
tos lusitanos.
Na verdade, o prodigioso avanço

técnico da aeronáutica, a velocidade
e a segurança alcançadas em três
dúzias de anos de progresso, para li­
gar os mais distantes continentes,
para aproximar as mais longinquas
capitais, não Tnvalidam de nenhu­
ma forma o real mérito do notávet
empreendimento.
A marinha portuguesa, escola

consagrada aos gigantes da nossa

epopeia, impulsionadora das des­
cobertas e conquistas por mares

nunca dantes navegados, quis igual­
mente ser a primeira no ar, envian­
do pioneiros às desérticas e vir­
gens imensidades do céu, logo que
a aviação, ainda na infância, co­

meçava a dar os primeiros passos.
A geral repercussão do aconteci­

mento em. todas as nações civiliza­
das, o regozijo que trouxe ao cora­
ção da grei portuguesa e brasileira
jamais poderão ser olvidados, assim
como não poderá esquecer nunca
o generoso contributo que seme­

lhante realização deu ao progresso
da aeronáutica mundial.

Continua na 4,8 página

OLHÃO-Há
muitos anos que
se debate um im­
portante proble­
ma para o qual
ainda não foi en­
contrada solu­
ção, com' prejuí­
zo de elevado
número de pes­
soas.

Como se sabe,
este concelho é

composto pelas
freguesias da Fu­
seta, Moncarapa­
che, Pechão e .

QueUes. A área desta última, cuja se­

de fica a quatro quilómetros da vila,
estende-se até ao coração de Olhão,
pois os seus limites administrativos
são definidos pela estrada nacional
e da freguesia faz parte o Iugar de
Brancanes que tem uma população
de mais de 3.000 habitantes, muito
casario, do qual fazem parte os no­

vos bairros, um centro social, cre-

che, asilo de Nossa Senhora de Fá­
tima e o grande edificio da assistên­
cia e albergue de ambos os sexos.

Ficam ainda em Brancanes o re­

servatório de água que abastece a

população, mercado de verdura,

¡lavadouro público, a central leitei­
ra, três fábricas de conservas de
peixe, três edificios escolares e até
a sede da Misericórdia concelhia, o
que dá bem ideia da intimidade do
lugar com a vila.
A sede da freguesia de Quelfes é

constituida apenas por duas deze­
nas de moradias, com a sua igreja
e os serviços da Junta instalados
num velho casarão. Apesar desta
pobreza populacional e urbana con­

serva os foros de sede da freguesia.
Os elementos componentes da Jun­
ta residem em pontos afastados da
sede, pelo que essa repartição pú­
blica, cujos serviços são constante­
mente necessários, não tem horá­
rio que satisfaça. O próprio se­

cretário, a pessoa entendida no ex­

pediente, é funcionario, na vila, dos
serviços municipalizados de água.
Por esse facto a Junta só dá expe­
diente nos domingos à noite, o que
constitui grande incómodo para os

ínteressados quetêm que percorrer
caminhos solitários e sujeitas, as

senhoras, a enxovalhos. Além disso,
no Inverno, têm que padecer os

aborrecimentos do frio e da chuva.
Ora se a quase totalidade da po­

pulação reside no lugar de Branca­
nes, a dois passos da sede do con­

celho, não se compreende que per­
dure este estado de coisas. Por

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
de Vila Real de Santo António

O sr. ministro das Obras Públicas
concedeu um subsídio de 50

contos à Associação dos Bombei­
ros Voluntários de Vila Real de
Santo António para a construção
do quartel xia benemérita corpora­
ção, obra orçada em 630 contos e

para a efectivação da qual tanto se

tem empenhado o comandante da
corporação, sr, Luis Cardoso de
Figueiredo.

Uma das zonas da vila de Olhão 'lUe faz parte
da freguesia de Brancanes

.................... � .

JUNTO DE MEMBROS DO GOVERNO

� � .

Visado pela del.egacão
de Censura
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DIVISÃO RACIONAL DO DIA

Oito horas de sono, oito
horas de trabalho, oito ho­
ras de recreação, constituem
a divisão racional do dia,
compativel com a saúde. As
oito horas de sono permitem
ao organismo recuperar as
energias gastas com o tra­
balho e resistir melhor às

_""i rz: oito �ora. por =i_�dia. para recuperar a.

æ ener�ia. aa.ta. DO tra- æ
!§ Lal�o. �
æ �
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A comissão de Loulé, acompanhada pelo chefe do distrito, conferenciando
com os srll. ministro e subsecretário d. Educação

NA c::o�panhia do sr. governador
civil, esteve em Lisboa uma

comissão constituída pelas autori­
dades e forças vivas de Loulé a

. qual se avistou com os srs. minis-
tro e subsecretárío da Educação a

Conclui na 6 a p6gina

quem agradeceu a criação da Es�o- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

l� Industri,al. e Comercial daquela SAN EA M E NTOvll,a � SOhClt<;lU a construção de
edifício próprio para a instalação
da mesma, visto as actuais instala­
ções não poderem ser utilizadas PARA as obras de saneamento
por muito tempo. (3.8 fase), rede de colectores
Respondendo, o sr. prof. eng. das zonas I e II de Vila Real de

Leite Pinto agradeceu os cumpri- Santo António, foi concedido pelo
mentos, referiu-se à projectada fu- sr. ministro das Obras Públicas
são dos ciclos preparatórios dos I através do Fundo do Desemprego:
ensinos liceal e técnico da qual o o reforço de 150.000$.

Algarve como todas as províncias
benefícíarã e lamentou não poder
garantir a próxima construção do
edificio da escola visto as escolas

de Vila R.eal de Santo António

ABH. 195
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ALGARVE

Exportação de conservas E �
,

J a:
, 'nerra sal-

'ram do' País 3.078 toneladas de
conservas no valor de' si .445 con­

tos.' Os maiores compradores fo­
ram: de 'atüm, a Itália, ,29 toft. das
76 exportadas; de sardinha, a Ale­
manha, 592 ton., do total de 2.238
ton. e de anchovas" os Estados-Uni­
dos, 151 ton., das 233 que saíram, do
'País. Seguiram-se na aquisição des­
ta espécie, o Canadá, com 16 ton.;
a Suíça, 12; a Alemanha, 11 e a Ve­
nezuela, 10.

'

Convite -ao diálogo

--- por CASIMIRO DE BRITO 'Parddas e CAeãada.

Regressou de Lisboa, onde esteue a

frequentar o Il Curso de Reumato­
logia, o sr. dr. Arnaldo de Assunção
Matos, subdélegado de saúde e nosso

assinante em Olhão.
= Acompanhado de sua família, re­
gressou a Vila Real de Santo Antó­
nio, vindo do Lobito, o nosso assi­
nante sr. Joaquim Rodrigues.
= Tivemos o prazer de cutJ1.primen­
tar em Vila Real de Santo António
o nosso amigo e assinante em Lis­
boa, sr. Emídio Costa, que acompa­
nhado de sua esposa e filho esteve

alguns dias no Algarve.
= De visita a sua família, encontra­
-se-em Olhão, o estudante de medi­
cina sr: António Firmino do Nasci-

,
mento Baptista.

,

= Vimos em Vila Real de Santo
António os nossos assinantes srs.

A. Vieira !?od1;igues e Eduardo de
Oliveira. ." ,"

= Regressou de Lisboa, onde foi em
missão oficial' assistir às cerimà-
'nias da bênção da frota baoalhoeira,
o capitão do porto e presidente da
Casa dos Pescadores de Olhão, 'Sr.

comandante Carlos Pacheco Pinto.
= Esteue em Vila Real de Santo An­
tónio o sr. António Mendes, nosso

assinante no Montijo.
= Em gozo de férias, encontram-se
em Olhão os estudantes do Instituto
Superior Técnico, srs. António Joa­
quim de Oliveira e José Amândio, e

da Faculdade de Ciências, sr. Cândi-
do Marciano da Silva. '

= Também se encontram passando
as férias da Páscoa em Vila Real
de Santo Anlónio os.nossos assinan­
tes sr» D. Iliete Medeiros Salvador,
de Amoreirasçe sr. Alvaro Campe-
ro Munhoz, de Coimbra. "

� Esteve em Vila Real de Santo An­
tónio o sr: Augusto, Tavares" no.�so
assinante em, Lisboa..

' ,

,

= Encontram-se em' Vilà Real de
Santo António, em gozo de férias,
os estudantes Maria, Rosa Rodri­
gues, Maria del Carmen D. Rami­
rez, Maria João Merilha Domin­
gues, Maria José S�gura Solá da
Cruz, Maria Isabel' D. Mateus da
Silva, Maria Luísa D. Santos Sil­
va, Maria Teima Oeiras Correia,
Maria de Lourdes Socorro Foique,
Maria da Encarnação Capa H. Cor­
reia, Maria Margarida Coquenão
Foique e Fernando 4.becassis Vargas
Marques, Rui Correta pacheco, Raul
Domingos Mateus da Silua, Sebas­
tião D. Santos !:ii/va, José e Eduar­
do Limón Cavaco, Raul Miguel So­
corro Foique, Manuel José Caraça
�Cipriano, José Norberto Pereira Do­

mingues, José M(inuel Pires Grava­
nita, Luís Gavina Ribeiro Alves,
Jobo Manuel Gomes Horta, José
Eduardo Capa H. Correia, Vítor
Teixeira Marque$, Dezidério Rodri-

,gues Rosa, Jacin,to Gomes, Ma,nue!
Severino dos Santos Rodrigues, João
,Alexandrino Coquenão Foique, João
José Socorro Foique, José Manuel'
Socorro Domingue:¿, António Ro­

:drigues Rosa, Miguel,Raul Foique
'Socorro, Francisco Tenório Diogo,
Pabiício Sanches Barbosa e José
,Manuel Bento da Silva.
'= Encontra-se em 'Vila Real de San­
to, António O sr. José Luís Duarte
Gomes, nosso assinante em Lisboa:
� Esteve em Vila' Real de Santo
António o sr: Manuel José Correia,
nossa assinante em La Redondeia

(Espa1tha). '

,= Está 'passando'as'férias da Pás-'
coa com suà família, o sr.' eng.
Eduardo'Domingos Mateus da Silva.
= Acompanhado'de sua família, en­
contra-se em Vila, Real de Santo
António iJ sr; capÜão António Gon­
çalves, n'osso assinante em Oeiras.
= Seguiu de Tavira para Timor"
para onde, foi transferido, o furriel
sr. José Manuel da Palma.
= O sr. dr. Armando Cassiano,
n'osso assinante em Faro, e sua es­

posa, estiveram em Vila Real de
Santo António.
= Tivemos o prazer de abraçar os

,nossos amigos e colaboradores srs.

Casimiro de Brito, João Gomes e

Eurico Santos Patrício, que vieram
tomar parte no almoço de confrater­
nização do Jornal do Algarve.

Agora que o nosso semanário en­

trou no seu segundo ano de publi­
cação, acontecimento que não é oco

porque a sua máturidade já há mui­
to é um facto, parece-me ocasião
oportuna para traçar novo plano
de trabalhos (refiro-me a esta sec­

ção dedicada à capital do nosso

Algarve), embora sem me desviar
do rumo indicado na primeira cró­
nica desta série.

. -Assim, a cidade .continuará a ser

a «vedeta» das minhas crónicas,
vedeta que tentarei apresentar so­

bre várias facetas, todas as possí­
veis, quer-se trate de lhe elogiar o

torneado das pernas ou as nódoas
e chagas das, mesmas. Sem dúvida
que servi-la será o meu intuito
principal.·

.

E .como é bastante difícil dar a

César o que é de Cesar e a Deus o

que é de Deus; e como não -é me-
11l0S difícil estar· bem com EI-Rei
por amor dos homens e hem com

os homens por amor de EI-Rei. ..
inicio a minha actividade neste se­

gundo-ano de vida do Jornal com
esta plataforma.preterídendo definir
a 'm inha posição, a da coluna que
,mante-nho e a da cidade. que sirvo.

A resultante é o CONVITE AO
DIÁLOGO 'que só agora faço, pu­
blicamente, acrescentando a minha
Iamentação de o não ter feito mais
cedo, "'" -

,

-IMAGENS DE FARO, como co­

luna 'aó serviço da cidade que é,
não pode, de modo nenhum, estar
alheia às opiniões dos seus leitores
-sebre, os .assuntos aqui focados, do
mesmo, modo 'que não pode, nem

deve; olvidar certos .problemas de
mais .ou menos-Interesse e que, se
não têm sido analizados, é' parque
eu sou' um e, como tal, susceptível
de parcialidade nas minhas opi­
niões. Compreendo-o e, por isso
mesmo, e reconheço publicamente.
De modo que, para, que a nos,sa

cidade seja .mais e melhor servida
no aspecto '. jornalístico, coloco à

disposição dos meus leitores esta
minha coluna, o que significa que
ficarei bastante satisfeito com as

vossas opiniões .sobre o que aqui
se escreve e darei o relevo conve­

niente àsvossas sugestões, sempre
estritamente limitadas a temas ei­
tadinos, sejam eles os referentes
aos serviçosde limpeza ou às nos­

sas belezas naturais. IMAGENS
DE FARO pretende ser o eco de
todas as legítimas aspirações da
cidade qç.e retrata , ,',

-

Também é possível que eu não
tenha dado o necessário relevo às
actividades 'Oficiais, camarárias ou
outras, mas neste caso 'a culpa não
tem sido Inteiramente minha. Gos­
taria, de facto, de me, referir rnaís
assidua,m.ente aó que a nossa Câ­
mara vai f_azendo, às actividades da
Comissão de Turismo, etc., ma!, pa�
ra rsso s�ria' necessãrio que as iÍl­

formaçõe's me chegassem por via
directa' e não por intermédio do,.
que porventura-leilõ! noutr9s jornais
regionais, (que ,Iiã·õ tem, mostrado o

nosso inter,esse ¡;¡elos problemas
provinciais � aqui àlar,go-me "à
actividade do J. A.) óu 'Por uma ou.
outra conversa de café, muitas ve­

zes sem fundamento.
Nesta ordem de-ideias, e porque,

devido à minha posição de cronista
da cidade neste Jornal, pretendo
ser, o mais útil possível, agradeço
A TODOS, entidades oficiais e pú­
blico, a colab0ração que for julga­
da conveniente, sempre A BEM da
nossa cidade, da nossa bela e nem

sempre discutida cidade.

Laranja espanhola Até aos mea­

--�-�--- dos do mês pas­
sado a Espanha tinha exportado
426.315 ton. de citrinos, mais 333.625
ton. que na mesma data na carnpa-:
nha anterior. A discriminação por
variedades é a seguinte: laranjas,
382.516 ton.; tangerinas, 42.473,
limões, 300 e toranjas, 1.026.
Os países de destino foram os­

seguintes: Alemanha, 182.000 ton.;
Inglaterra, 48.000; Holanda, 45.000;
Bélgica, 44.000; França, 35.000;
Suíça, 25.000; Suécia, 12:QOO; 4usJ,
tria, 8.000; Dinamarca, 7.000 i 'N01
ruega, 6.600; Finlândia, 3.900; PO_I I '

Ionia, 2.800. E me�os 'de mil ton.,
Jugoslávia, Canadá, Irlanda, Lu­
xemburgo, Malásia e Checoeslová­
quia.

Diversas No ano fir:�o verificararn-
-se em Itália rmportantes

decréscimos de preço nos produtos
agrícolas. Assim, o milho híbrido
registou uma descida de 20 por
cento; a amêndoa, 52 por cento e a

.laranja, 34 por centó.
'

- No Inverno 'que acaba de ñn-;
'dar foram àrrancadas em Espanha
'muitas alfarrobeiras que tinham
sido afectadas pelas geadas de há
'dois anos.

NOVO MÉDICO MUNICIPAL
de AlcantarilLa

, ,

ALCANTARILHA L N OS Paços
do Concelho de Silves, perante o

presídente da Câmara Municipal,
sr. dr. Alberto Lucas da Lança
Falcão, realizou-se o acto de posse
do novo médico municipal do par­
tido de Alcantarilha, sr. dr. Fran-.
cisco José Marçal Perié,
Após a assinatura do auto o sr.

presidente da Câmara felicitou o

empossado a quem desejou todas
as felicidades no desempenhei das
suas funções. O sr. Hermenegildo
Neves Franco que se encontrava
também presente, entre os repre­
sentantes de Alcantarilha, teve pa;'
lavras de muita simpatia para o Ei/rf
'dr. Perlé, que agradeceumuito se-nJ
sibilizado a expontãnea maniíesta­
-ção de carinho que acabava de re-

ceber.'
"

,

, A sua chegada a Alcantarllha .o

sr. dr. Períé foi recebido na sede da
Junta de Freguesia onde o cumpri­
mentaram, em nome de todos os

habitantes, o presidente da Junta,
sr. Vítor Lu:.¡; e o pároco, reV. José
de Jesus Montes.
Mais uma vez, de forma muito

distinta, o sr. dr. Perié agradeceu os
cumprimentos e prometeu tudo fa- .

zer nO,s,enüd,o do melhor desempe­
.ilho da s),la missão, pois aqui viera
unicamente para servir.
,A pesse :deslocaram-se a Silves
entre outras, pessoas, os srs. dr.
Francüico Prudênc'io, Domingos
,Vieira, respectivamente presidentes
da assembleia geral e da direcção
da Casa do Povo; Joaquim dos Reis
Sequeira, ajudante do Registo Ci-'
vil; dr. Pereira Neves, anterior mé­
dico em Alcantarilha; José Cândido
da Cos'ta Aguas, Joaquim Neves e

Patrício, regedor da freguesia. - c::;

Doente

;
, ,

MÁQUINA PORTÁTIL «FISCHBEIN»
-D'E 'F"E'CHAR SACOS

Visita aoAlgarve
do comandante geral
'da Legião Portuguesa',
OLHÃO - De visita aos aquar-

. t«;larr¡¡entos da Legião Portuguesa
no Algarv.e, esteve nesta vila, o sr.

general Cota de Morais, acompa­
nhado, do .seu ajudante sr. tenente­
-coronel Joaquim da Luz Cunha e

,
do comandante distritál, sr. coronel
Madeira Jlínior.
A concentração dos legionários.

fez-se
, �Q, !axgo da nova doca, onde

aquele, qflcj¥l'general era aguarda­
do peló <:,�#!ãI?-dante do terço local,
sr.itenente 'Carlos da Conceição Ca­
brita e por outros oficiais. A sua

,chegada a banda da Legião, do ter­

ço 'lacal, tocou o Hino Nacional e

seguidamente, o sr. general Cota de
Morais, passou revista aos destaca­
meritos .em parada (terços de Faro,
Olhão e Loulé) os quais eram su­

periormente comandados pelo ofi­
cial st: Alfredo Timóteo Galvão.
Após a revista, os legionários

desfilaram em continência perante
aquele .general, que visitou depois
a sede do terço e em seguida; tam­
bém na companhia do sr. dr. João
Emiliano g¢" 'Matos Parreira, co­

man_dante",,>��,;}ança do te�'ço de
.Olhão, o 'eçW(cro- onde está instala­
do o Centro ae Assistência: à Men­
djcidade.
Mais tarde, apresentou os seus

cumprimentos de despedida, maní­
festando a sua satisfação, pela forma
como tudo de'correu e o interesse
que há, pela vigilante organização
patriótica, retirando, com destino a

Faro.
"

,No decorrer da semana, visitará.
as outras unidades. - c. (

DOMINGO; ,O Mundo do Si­
lênci,o. (prémio do Festival de
Cannes). 'c,As aventuras do
« C a li p s o» e do comandante
Cousteau.;, (Para 12 anos):
TERÇA - FEIRA, para cum­

primento da lei de Protecção
ao ,Cinema Nacional, Maria

Papoila. (Para 1� anos).
QUINTA - FEIRA, (') sensa­

cional filme Duelo Selvagem.
(Para 12 anos). "

�=��=-r;lñl� motoriz,ados �U U -:

'! .S:L:�:m:�: ::::. d,
�

- luta 'co-ñÚa '(is"parasitas e doenças �'
� das plantas pela sua rapidez, efi-

"II
ciência e economia de:

t

.........� ....

UM ACONTECI ...

'MENTO EDITORIAL
OBRAS COMPLETAS

DE Ill. TEIXEIRA GOMES
.

-
.

.

A reedição, em volumes de cuidado
aspecto gráfico, ,de todos' os livros
de ulli dos maiores escritores por-

tugueses contemporâneos
Já pUblicados:

Inventá�io de Junho
4.· ed., com desenhos de Jóão de
Deus a ilustrar uma das evocações

,

do Poeta

Cartas a Columbano 30 O/o de produto
75 % de mão de obra

Aceitam-se agentes para algumas áreas'disponíveis

MICROMOTOR, L:DA -Av. Paris; 3- lelels. 720164/65- Lisboa

2.' ed., com a reprodução de 5 retra-
tos do Autor, por Columbano Foi submetida a uma melindrosa

Cada vol., 35$00 - Tiragem especial, 70$00 operáção cirúrgica, num hospital de
A sair em Maio: Lisboa, a sr.a D. Maria Teresa Yen-

Cartas sem. m.oral tura Gaivão, funcionária da estação

n e n
1L
u a

telefónica de Olhão e esposa do nas-
A..... so amigo sr. Luís Mário França

(4." ed.) GaIvão, funcionário superior da Di-
Reserve a sua colecção no seu Ii- recção Geral de Finanças em Faro.

weiro habitual, ou mi '

, A operação decorreu com felicida-PORTUaÁUA EDITORA de, sendo satisfatório o estado da
Av. da Liberdade, 13 - LISBOA

I doente,
a quem desejamos ráPidas

..........aæmœ............... melhoras. '

80 % de água

O� MAU PfRfmO� DUDE SEMPREII

·ATENÇÃO DO ALGARVE
AGRICOLASI

LAVRADORES
P·ROTE .... AM AS VOSSAS CULTURAS

"SOL.O"
Combatam a pragé;l das çochonllhas graves utilizando os aparelhos « S O L C? »

Os primeiros e sempre os melhores pulve�izadores-polviihadores motorizados

para protecção dp todas as plantas: árvores de fruto, vi'nhas, hortas, etc •.

Maior eficiência, rapid,ez e'grande \ econo�,la dos produtos El:. miSjlo de obra

A P A R E L H 'O S PARA ENTREGA

Distribuidores exclulivos: M I C R O M O T O R. 1.: D A. Av. Paris, 3 - L I S B O A - Filiais em FA R O, T�lelone 733, e (O I M B R A

IMEDIATATEMOS

UMA MARAVILHA DA INDÚSTRIA AMERICANA

- Pesa' menos de 5 kg.
- Pode fechar todos os tipos de sacos de fibras têxteis e

de papel.
- É de manejo fácil e a sua manutenção é simples.
- Há milhares destas máquinas em serviço em todo o Mundo.

AGENTES EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE VICTOR, Limitada
Av. António Augusto de Aguiar, 25-A - LlSBpA - Telef. 51223

Representantes no Norte do País:

Soe. Comere. de Representações José Soares, Limit�da ,

• Rua Rodrigues Sampaio, 169, 2.° - PORTO ,- Teléf. 28091

o NOTÁVEL TRABALHO· O sr. presidente do Município
de Vila Real de Santo Antóniodo dr, Urbano Tavares Rodrigues
inaugura amanhã a exposição

comemorativa õo terceiro Ilniversário

do Cine-Clube da Vila Pombalina
pELO sr. presldente da Câmara

Municipal de Vila Real de San­
to António é, às 11 horas de ama­

nhã, inaugurada a exposição com

que o Clube de Cinema da Vila
Pombalina assinala a passagem, do
terceiro aniversário da sua fun­
dação.
Instalada no antigo salão de bi­

lhares do «Café Centeno», na Pra­
ça Marquês de Pombal, a exposi­
ção constituí um bem apresentado
repositório da actividade em três
anos desenvolvida pelo Cine-Clube
local, e por ela, através dos gráfi­
cos e programas, dos 'livros 'e re­

vistas de cinema, pode ser acompa­
nhada a evolução do Cineclubismo
e a projecção de que este desfruta
em todo o Pais.

F

acerca de Teixeira Gomes

FOI notável o trabalho apresenta-
do na' sessão cultural realizada

a semana passada na Casa do Al­
garve, pelo sr. 'drrUrbano Tavares
Rodrigues acerca de Teixeira Go­
mes. Pode dizer-se, sem ofensa à

verdade, que foi um dos serões de
mais alto' nível intelectual efectua­
do na. nossa casa regional. Teixei­
ra Gomes foi apresentado e comen­

tado por Tavares Rodrigues em

todo o seu valor literário, tendo este
evidenciado no seu magnífico tra­
balho as facetas salientes do pri­
moroso escritor que não foi apenas
uma glória das letras algarvias mas

uma glória das letras pátrias.

I MOVIMt;NTO I'PORTUARIO,
Em 9.a sessão recomendada do

Cine-Clube de Vila Real de Santo
António é exibido amanhã .no Ci­
ne-Foz o filme .0 Mundo do silên­
cio", de Cousteau.

, A 29.a sessão normal do mesmo

Cine-Clube. é preenchida, na 'próxi­
ma quarta-feira, com o céle.bre3;J­
me «Morte de um caixeiro viajan­
te", da peça com o mesmo título,
de Arthur Miller.

de 27 de Março II 2 de Abril

ENTRADOS: Português «Maria
Christina», de 549 ton.,: de Lisboa,
vazio ; Português «Zé Manels, de
926 ton., .de Lisboa, vazio; Sueco
«Fortuna», de 2.410 ton., de Cádis,
com carga em tr-i\�sito; Holandês
'dda Pietro s, de 500 ton., de .Bor-
déus, vazio.

"

SAíDOS: «Madalena», com sal,
para e Funchal; «Terceírense», com
sal, para Angra do Heroísmo; «Ma-:
,ria Christina», com minério, para
-Lisboa; .Fortunl\», com cortiça, pa­
'ra: Gloucester e conserva para No­
va Iorque; «Ida Pietro»; com miné­
rio para Boness; ",Zé ManeI», com
minério para Lisboa.

«PoeUlas da soli...
dão iUlperleita» de
Casimiro de Brito, encon­
tra-se à venda na Casa do
Algarve, em Lisboa.

,

SAUDE, FRESCURA
A Geleia Real de abelhas é a substância misteriosa, preciosa e

rara, de que se alimenta. a larva até ao seu 5.0 dia e a Rainha du­
rante tod'a a sua vida. E este sublime alimento que a faz viver 400
Vezes mais que a obreira (5 anos em Vez de 45 dias) e lhe assegura
força, beleza, equilibrio e inteli,gência superio�!

É 1UI1 revitalizador 'natural e poderoso
Encontra-se na Geleia Real (chama-se-Ihe o «leite da colmeia>.')

as vitaminas do grupo B, carbono, hidrQgénio e azoto, ergosterol e
sobretudo Q ácido pantoténico de admiráveis propriedades rejuve­
nescedoras. A Geleia'Real pode, pois, desempenhar um papel ca­
pital tia alimentação humana p&ra a revitalizàção das células gas-
tas ou fatigagas. -

\

Comece imediatamente a usar

o APISÉRUM é uma solução pura de Geleia Real estabiliza- .

da que transmite aos organismos debilitados um bem melhor do
qUê uma «chicotada»: é uma alimentação rica, um super-alimento,
higiénico natural, que dá novas energias, alegria, ardor e a sensa-

"ào de dinamismo, de euforia, de optimismo e de satisfação, que
são os principais atributos da juventude.

Pedidos de literaturas aos:

Repre ..entantes para PortuáalContinental. Insular eUltramarino

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.a

Calçada do Sacramento, 28-2." - LISBOA

-

OLIVEIRA, SIMOES,
ARMAZÉM DE CABOS E APRESTOS MARÍTIMOS

ARMAZÉM OE REVENDA:

Av. 24 de Julho, 3·B a 3-E - lelels. 671231-660323"'7" L I S B O A

L.DA

Em armazém para entrega ,imediata:,
Cabos de aço

Correntes de {erro
Alcatrão (Sueco)

Grampos
Manilhas

Sapatilhos .

Bóias de plástico «CADORIT�» para redes de pesca

Ferrós e Âncoras
C�bos de Sisalr Linhor

Cairo, Algodão e outrqs
Breu

Coaltar
�sticadores
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PIiNORIINlICIl
COM A COLABORAÇAO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SH�LL �ORTUGUESA

�

O PETROLEO
NA INDONÉSIA

UM ARADO
a descobertopúe

uma estátua

NemésisA PALAVRA)ndonésia quer dizer
Ilhas das Indias e geogràfica-

• mente- abrange todas as ilhas do
Arquipélago Malaio. Hoje, este ter­

:
mo é niàis freqüentemente usado rro

sentido político, referindo-se à Re­
pública da Indonésia.
A República da Indonésia é o

sexto pais do mundo no que diz res­
peito à população. Os seus quatro
principais territórios - Java, Suma­
tra, Calimantan (parte' da Ilha de
Bornéu) e Sulawesi (Ilhas Celebes)
� e mais umas três mil ilhas meno­

res, perfazem uma área territorial
de cerca de 1.500.000 kms.2. A
população total é aproximadamente
de. 80 milhões de habitantes, dos
quais 50 milhões vivem em Java,
número este' quase idêntico ao da
Grã-Bretanha, mas concentrado em
metade da sua área.
Estas ilhas descobertas pelos por­

tugueses no inicio do século XVI,
estiveram durante mais de trezentos
anos sob a coroa holandesa e eram

conhecidas pelas Índias Orientais
Holandesas. Foram ocupadas pe­
los japoneses na I I Grande Guerra
e durante esta ocupação sujeitas a
uma forte propaganda anti-ociden­
tal que encorajava à sua separação
da Holanda. Depois de prolonga­
das conferências que duraram vá­
rios anos e nas quais as Nações
Unidas tomaram parte, a Holanda e
a Indonésia chegaram em 1949 a um
acordo pelo qual esta se tornou um
estado autónomo, chefiado pelo pre­
sidente Socarno. A parte ociden­
tal da ilha de Nova Guiné, cuja po­
pulação é na sua maioria composta
por Papuas, não foi abrangida por
aquela transferência de soberania;
tendo-se mantido territõrio holan­
dês.. -

..No fim de Novembro de 1957,
a Assembleia Geral das Nações
Unidas rejeitou uma proposta que
tinha em vista convidar a Holanda e
a Indonésia a discutirem o futuro
da Nova Guiné Ocidental, Esta re"

jeição foi motivada por o Governo
da Indonésia ter agido contra vá­
rios interesses holandeses.
Os habitantes da Indonésia são

principalmente lavradores e oriun­
dos de vãrias raças, predorninando
a Malaia. Em 1952 a população
holandesa era de 140.000 habitan­
tes, metade dos quais -.euroasiáti­
cos. Em meados de 1957, o núme­
ro total de holandeses existentes na
Indonésia foi avaliado em 50.000.
Vivem ainda nestes territórios mais
de dois milhões de chineses.
A Indonésia é o prindpal produ­

tor de petróleo bruto no Oriente e
a sua indústria tem um papel impor­
tante na economia do pais. Empre­
ga cerca de 50.000 pessoas e a sua

produção, além de prover às neces­
sidades internas, é exportada para
os principais portos do Oriente, cu­
ja procura total satisfaz em cerca

de 20 Ofo. Em 1956,25,5 % do total
das exportações da Indonésia coube
ao petróleo o que se pode compa­
rar com· as percentagens de expor­
tação de borracha (40 OJo), estanho
(7,2 %) e produtos derivados das
palmeiras (5,1 %);
A produção total de petróleo bru­

to em 1956 foi de cerca de 12,7 mi­
lhões de toneladas métricas. Este
petróleo foi extraído em Sumatra,
Java' e Calimantan pela Royal
Dutch/Shell (8. P. M.), por £luas
companhias americanas-. (Caltex e

Stanvac) e pela NIAM, companhia
que pertence simultâneamente à
B. P. M. e ao Governo da In.donésia.
Há três gr�ndes refinarias, duas da
'Royal Dutch/Shell e uma outra da
Stanvac, que refinaram nesse ano
um total de cerca de onze milhões
de toneladas métricas.
Situavam-se na Indonésia os pri­

meiros c a m p o s petrolíferos das
Companhias que deram origem ao

Grupo Royal Dutch/Shell. O nome

primitivo da Royal Dutch Petroleum
Company, fundada em' 1890 com o

objectivo de desenvolver a explora­
ção de petróleo em Sumatra, era
.Real Companhia Holandesa para a

exploração de poços de petróleo
nas fndias Holandesas» e dois anos

mais tarde a refinaria da Royal
Dutch em Pankalan Brandan, Su­
matra, entrou em plena actividade.
Em 1896 Marcus Samuel, fundador
da Shell Transport and Trading
Company, que até aí comprava o

petróleo para o seu comércio, obte­
ye uma concessão em Bornéu onde
InstalQu a refinaria de Balik Papan.
Depois da ligação da Royal Dutch

com a Shell em 1907, os campos pe­
trollferos de Sumatra, Bornéu e Ja­
ya continuaram a ser uma das mais

dmportantes fontes de fornecimento
o Grupo. Em 1938, a produçãoShell nessa área (5,4 milhões de to­
neladas por ano) representava um

sexto da produção total do Grupo,
mas, em virtude das destruições de­
vidas à guerra tal produção sofreu
grande baixa. Porém, em fins de
1956, tornou a elevar-se para 5,25
milhões de toneladas por ano, con­
tra os 4,36 milhões da Caltex e os

3,08 milhões da Stanvac,
Orande parte do petróleo do

Grupo na Indonésia é fornecido pe­
los campos de Sumatra, onde em
1956 se extraíram 3,83 milhões de
toneladas sendo o restante prove­
niente de Java e Calimantan. Há
ainda outros campos como, por
exemplo, os do Norte de' Sumatra,
onde ainda não foi possível retomar
os trabalhos de extracção.
A organização comercial do Gru­

po na Indonésia, abrange 68 % do
comércio interno e 93 % das ban­
cas. Os produtos de maior consu­
mo no mercado interno são o pe­
tróleo de iluminação e a gasolina, e
em 1957 a Shell vendeu um milhão
de toneladas destes produtos por
intermédio da Indonésia, não só nos
centros de população principais,
mas também em milhares de ilhas
afastadas.
Por .tudo isto, o Governo da Indo­

nésia reconhece que a Companhia
do Grupo estabelecida na Indonésia
é uma entidade internacional cuja
existência é de importância vital à
economia do país.

,.

UMA estátua de mármore de Ne�
mesis, à terrivel deusa grei�

da' justiça e da recompensa, foi
posta a descoberto per um arado
nos campos de Gezere, uma aldeia
costeira na fronteira da faixa de
Gaza. A, estátua, . quase intacta,
tem a forma de um grifo,' um ani­
mal com cabeça e asas de uma

águia, o corpo- de um leão e uma

cauda semelhante à de uma serpen­
te. Uma das suas garras segura
firmemente a roda do destino.
Os arqueólogos afirmam que a

estátua era a primeira prova defi"
nitiva da existência na Palestina
do culto de Nemésis.
Afirma-se que a estátua tem 1. 750

anos de existência. Uma inscrição
em grego na base, diz "Ano (522)
Merkurios, filho de Alexandre, de­
dicado durante o meu periodo de
sacerdócio», (O ano 522 do Selén­
cio corresponde ao ano 210 da era

cristã).
Segundo o dr. Khana, curador

do Museu do Departamento de An­
tiguidades em Jerusalém, a Nemé­
sis era representada em forma hu­
mana durante o periodo puramente
grego. Quando o culto se espalhou,
porém, adquiriu a forma animal.

Compo. Potrolifero.:
.. B,P,H,
� N,I.A.M.
OY STANVAC
A CAlTEX

.

Rofindrlol"
• B.P,M.
O STANVAC

Campol
Petrolíferol
do Sul

o

Mapa da Indonésia, assinalando os campos petrelífeeos e as refinarias

RE�L.EX'ÕES
- Pára um instante e examina o
trabalho que fazes, Vê como o fa­
zes; porque o fazes e, para, que o
fazes.

- Pergunta a ti próprio se não há
outra maneira mais prática e mais
rápida de obter dos teus esfor­
ços os mesmos ou melhores resul­
tados.

- Não t�abalhes maquinalmente ou

por simples hábito. Mantém sem­

pre uma atitude analítica. Se o

fizeres, verás que encontras moti­
vos novos e aliciantes mesmo nos

trabalhos mais rotineiros.
- Usa a tua experiência, não para
te repetires mas 'para te aperfei­
çoares. Pensa nos teus serviços
como pensas nos teus problemas
pessoais. Domina-os e não te dei-
xes dominar por eles.

'

- Emprega a tua atenção profissio­
nal.como o hábil caçador usa a sua

espmgarda: pronta a disparar quan­do se levanta qualquer peça de
caça.
- Não tem_as abo!dar qualquer pro­
pIerna. Nao aceItes como definiti­
vo o valor ou a importância que' o
usc;> corrente e .outras pessoas atri­
bUlram. Examma tu próprio caso

por caso, fora de qualquer influên­
cia alheia. S9 assim poderás fazer
um juizo verdadeiramente teu. '

I- Primeir?, confia em ti; segundo,
cc¡m�a cont1�o; terceiro, enquadra-te
com entuslas.m,o ..

no «team work,.,
com a conSCIênCIa do teu lugar e
das tuas funções.

--:- Não esperes que os outros te
ajudem; antes, procura sempre aju­
dar os outros. Com o mesmo es­

pirito os outros te ajudarão.
- Pensa que podes fazer mais e
melhor. E' uma posição mental
saudável e útil.

'

- Sê disciplinado e disciplinador.
Só quem sabe obedecer pode
mandar.

- A confiança que depositam em

ti, depende de ti. Faz por mere­

cê-la, trabalhando com segurança
e agindo com escrúpulo e honesti­
dade nas palavras e actos.
- Sê firme e sê forte. Opiniões
bem fundamentadas e atitudes vi­
ris. Sê sempre delicado, mas não
hesites em chamar à ordem os que
confundem delicadeza com fra�

* * *

ANEDOTAS
Dois antropófagos estão, calma­

mente, a comer carne humana. De
repente, u� d�les, mais viajado, cha­
ma o cozmhe,ro-chefe e diz ..
- Curioso, esteprato! Informaste-

-te bem do que fazia este branco
na vida civil, antes de o assares?

'

- Sim - responde o cozinheiro _

era vendedor de vinhos .: ..

Ora ai está! E' que lhe achava
um sabor dos diabos a rolha.

A cena passa-se nos :Jogos Olím­
picos, durante as provas do lança­
mento do martelo.
O atleta russo chega, pega no

martelo dá uma reviravolta e atira"o
a 82 metros de distância. Delirio
no Estádio. '

.

Mas o martelo atirado pelo ame­

ricano vai parar aos pés de um es­

pectador, que o apanha precipitada­
mente e atira-o a 143 metros.

Estupefacção geral. Os jornalis­
tas, os operadores de actualidades,
os homens da Televisão, todos cor­

rem para o espectador anónimo e

todos exclamam à uma:
- Parabéns / Sois o super-cam­

peão/
- Nada disso/ responde o espec­

tador anónimo. Apenas detesto tra­
balhar. E quando vi esse instru­
mento de trabalho aos meus pés, ati­
rei-o o mais longe que me foi pas­
sivei!

* * *

Um cavalheiro, acompanhado por
um grande cão, apresenta-se na bi­
lheteira de um cinema para ver «A
Taberna». Compra um bilhete para
ele e outro para o cão que se senta e

começa a contemPlar o filme. No
fim da sessão, um espectador que
estava ao lado do animal, diz para
o cavalheiro: «E' extraordinário, o

seu cão parece ter gostado muito do
filme /» Resposta do cavalheiro:
«De facto, eu também estou admi­
rado porque'ele nãó gostou nada do
livro/»

queza.
E. M. C.

///¡

SERVINDO A LAVOURA

-A «MOS-CA DA FRUTA»
por J. AZeVEDO E SILVA, eng. silvicultor dos Serviços Agricolas da Shell Portugu�sa

.
,

-

NÃO há �o.II1arei­
.

.ro. que Igno.re a

existência da pequena «mos­

ca da fruta», devido. aos avul­
tados prejuízos que anual­
mente esta lhe causa na pro.-
.dução do. seu' pomar,

Este insecto. designa-se cien­
tíficamente po.r «Ceratitis ca­

pitata wied».
O adulto. é uma pequena

mosca de cerca de ,5 mm. de
comprimento e co.rpo. de cor

geral amarelo. pálido-acinzen­
tada.
A «mosca da fruta» ataca,

entre outros, os seguintes fru­
tos: ameixa, damasco, figo,
laranja, laranja azeda, limão,
maçã, marmelo, nêspera, pe­
ra, pêssego. e tangerina.

-

Nes­
te pequeno. artigo. aludiremos
somente ao. caso. dos citrinos.
A fêmea perfura corn o ovi­

positor o perícarpo do. fruto,
e efectua de 2,5 a 4 mm. de

profundidade, Estas postu­
ras são colectivas, variando. o
número. de ovos de 3 a 7 por
oviposição.

DDS O.VO.S eclodem peque­
nas larvas que se alimentam
da polpa do. fruto. e- se deslo­
cam para o interior. AD ca-

;i ·bo. de duas mudas as larvas

atingem o pleno. desenvolví- ca no. número. de moscas cor­

mento, O tempo. de incuba- 'respondente à área tratada, e

ção do. ovo e de desenvolvi- depois algumas descidas em

mento larvar depende das ambas .as áreas, devido. às
condições climáticas. c-huvas.
Podernos considerar corno No. princípio. de Novembro,

limites, térmicos para o de- verificou-se outra subida do.
senvolvímento larvar os va- número. de moscas ao. apare-_
lores de 10° C. e 35° C., sendo. I cimento. de nova geração. de
a temperatura óptima a de adultos, Era o momento de
29° C. A este valor corres- se efectuar a 2.a pulverização,
ponde um, período de seis tal corno se fez.
dias para o desenvolvimento Portanto, ao. pretender efec-
da larva. tuar-se o combate à «mosca

Quando. atinge a completa da fruta» em citrinos, proce­
maturação, a larva alcança o der-se-a do. seguinte modo:

o.r�fício. de .saída do. fruto, e 1.0'_ Colocar ' no.' po.mar,
deixa-se carr no. terreno, on- po.r cada 50 árvores um ca­
de �e enterra a. pro.�undidade ça-moscas contendo 'urna so.­
variável com a natureza de�- lução de 4°/ô de fosfato de
te, para pup�r. A pro.fundI- amónio. em água.
dade a que fica e�ta normal- 2.° - Efectuar o 1.0 trata­
mente co.mpreendlda entr'eT: mento no. início. da maturação.
a 2,5 cm. dos frutos. .

Nem sempre as larvas que 3 ° El! t
nasceram conseguem atingir

.
- lec uar no.vo. trata-

o desenvolvimento total mor-: mento. logo que o número. de

rendo. grande quantidade ao moscas apanhadas na área

tentar atravessar a camada de tratada tenha franca tendência

células mortas que-circunda para aumentar.

a câmara onde foi feita a

postura. Assim, no. caso. de PARA AS LEITORAS
frutas verdes a formação de
ácidos e outros compostos
são inibitórios' do. 'desenvol­
vimento larvar. Noutros ca­

sos, a formação de nódulos,
a acção. de substâncias pécti­
cas (para o caso. dos citrinos)
ou de taninos (no. marmelo)
reduzem em mais de 85 % o

número de larvas que conse­

guem chegar ao. último. instar.
E' curioso citar a tal propô­

.
sito. o.s números de Back e

Pemberton; segundo. estes in­
vestigadores só atingem a 2:
idade as seguintes percenta­
gens de larvas: 11 %

em la­
ranja azeda, 2 "[; em Taranja
do.ce e 3 %

em limão. exces­
sivamente maduro..-
Apesa:r desta grande mo.r­

talidade entre as larvas, é ex':'
trao.rdinàriamente abundante
a repro.dução. da «Ceratitis
capitata».

O intervalo. de tempo. entre
uma o.vipo.sição. e o. mo.mento.
em que a fêmea' do. adulto.
dela' pro.veniente está apta a

pôr um o.vo. varia, co.nso.ante
a temperatura e a humidade
ambientes co.nsideradas, de
28 a cerca de 60 dias.
Na prática, temo.s verifica­

do. que somente as po.sturas
efectuadas no. início. da matu­
ração. do.s fruto.s têm viabili­
dade de o.riginar larvas em

quantidade co.nsiderável.
Dado.s o.s prejuízo.s que es­

ta praga o.casio.na, têm-se in­
tensificado. as campanhas pa­
ra o. seu co.mbate.
Vem a pro.pósito. citar um

tratamento. que efectuámo.s
em 1954 na Quinta da Card i­
ga, num po.mar de laranjeiras.
Para tal servimo.-no.s de um

insecticida o.rgânico. de que.
co.nhecíamo.s co.m apro.xima­
ção. o. seu efeito. re�idual, e

o.bservámo.s a flutuação. do.
número. de «mo.scas da fruta»
po.r meio. de caça-mo.scas co.m

uma so.lução. de 4 % de fo.sfa­
to. de amónio. em água. A

primeira pulverização. fo.i fei­
ta no. início. de maturação. do.s
fruto.s, e a segunda lo.go. que
a curva de flutuação. do., nú­
mero. de mo.scas na área tra­
tada co.meço.u a subir.

Depo.is do. 1.0 tratamento.
verifico.u-se uma queda brus-

ALGUNS (ONS�LHOS
,ÚTEIS'oaU�HÁD�NOVOJ

No Departamento de Engenharia
Química do University College, Lon­
dres, iniciaram-se os ensaios para a

produção de marsrarina a partir de
certas fracções da destilação do 'pe­
tróleo.

1//1
Copos de pó/i.estireno, dos que se

deitam fora uma vez usados, e
.

que
prooãoelmente virão a substituir os

copos de papel vegetal presentemente
em uso nas máquinas automáticas
distribuidoras de bebidas, já estão a

ser utilizados nos Estados Unidos,
e são agora também fabricados em

Inglaterra pela Styrene Products,
associada da Shelt Chemical Com­
pany. E' assim a Inglaterra o pri­
meiro país da Europa a dispor des­
ses copos.

O F_EljÃO verde ¡em uns
flos que não saem fà­

eilmente, o que às vezes pro­
voca protestos à mesa. Para
evitar tal inconveniente de:
ve-se meter os feijões, d�ran­
te um minuto o mdximo, em
dgua qllente. Assim, a su­

perfície do feijão amolece e

o� (ios saem· com maior fa-
cilidade.

.

E' já passivei instalar fm quatro
dias, piscinas feitas de resinas de
poli-éster (derivado do petróleo) re­

forçado com manta de vidro, por
custo inferior ao dum automóvel.

1///
O maior produtor italiano de fi­

bras sintéticas vai brevemente iniciar
o fafrico, nos Estados 'Unidos, de
um «papel» feito de nylon revestido
duma substância plásiica.. Este no­

vo papel plástico é resistente ao ras­

gão, à chama e imune aos insectos
e à água. Afirma-se que este novo

tipo de papel pode ser dobrado e des­
dobrado milhares de vezes sem fen­
dilhar.

1/// QUANDO, ao cortar-se sa­

lame, a fàca começa a

empenar, poder-se-d,afid-la
passando, repetidas vezes pe�
lo fundo de um prato.

Uma bomba abastecedora de ga­
solina, manejada pelo próprio auto­

mobilista, acaba de ser instaladá
numa Estarão de Serviço no Novo
México. O periódico «Oil and Gas
Journal» informa que o automobi­
lista pode, mediante a introdução de
moedas de um quarto ou meio dólar
ou de dólares de prata numa ranhu,
ra, abastecer ele próprio) o seu carro.

////
Para o' estudo de formações geo­

lógicas; dispõe-se agora duma nova

câmara de televisão utilizável em fu­
ros de pequenos calibres até uma

profundidade até 300 metros. A
câmara trabalhará mesmo com o

furo cheio de água. A projecção é
feita sobre uma tela à superficie.

/11 I POR vezes as gavetas cus­

tam a abrir. Para que
isso não aconteça, pode pas­
sar-se sabão em ambos os

lados da gave/a, o que a fa­
rd deslizar melhor.

A primeira gasolina produzida
nos Estados Unidos sem ser a par­
tir de petróleo bruto encontra-se ago­
ra à venda, Jno estado de Côlorado,'
é feita a partir dum xisto betumino­
so chamado Gilsonite.
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ras circunstâncias ocorridas du- a no£ão da responsàbilidade : :
Foram, portanto, .asas de glória,

rante a célebre viagem. Acentua- , , -+c "'SULFATO DE COBRE
*

(e��n�:i:�lav6:n3� <Jtej�sp�ra:J� �!::����iSnqtEt�,��tg11�:�:!�h�::: �rá������k��0:!�s�:�:�kn�1� � . ',;. .

, æ
adeus emocionante à histórica tor- .

'

etapas em q' ue esta se escalonou, mo, ao conduzir, em direcção à -+c *
re de Belém, tornaram o rumo .dos Vil P b li

.

.

d j" ....._
desde as Canárias a Fernando No- I a om a lila, a camioneta e '7' .o¡-

céus atlânticos, levando às terras .

d 7 40 d E j" ....._

d S renha, .incluindo a perda de dois passageiros as e , a mpresa- '7'- ! ".0¡-
e anta Cruz a saudosa mensagem R d

". .

d L' j"

E M P O
....._

da Pátria irmã. aviões junto aos penedos de S. Pe- o oviarra, próximo o rvramen- '7" .o¡-

dro e S. Paulo, ludo isto foi venci- to sentiu-se mal disposto e
"

cons- ie '.
*

Gago Coutinho e Sacadura Cabral .

d'
. j" ....._

do pela heróica decisão dos abne- CIente o pengo que corriam os '7' .o¡-

encarnavam; assim, nos nossos ,. ie *
dl 1 gados aviadores, pela notável assis- passageiros, porquanto estava 'a j" ....._
Ias, as sub imes 'virtudes do génio 'd d" d .

1 '7' .0¡-

P- tência do Governo e pelo contagioso per er o omimo o veicu o, con- j" "'-
audacioso de ortugal, '

'
.

d diñ Id d '7' .o¡-

01 e vibrante entusiasmo do povo seguiu, com gran e IICU a e, en- -+c *vidando todos os perigos de
.luso-brasileiro. costar este à berma da estrada e. j" ....._

tão arriscada façanha, os quais so- tAt
.. '7' .o¡-

.

d" 1
.

.' Este festejou delirantemente a
ravar; . c o contínuo caiu para OJ,,, ....._

mente otra iciona espírito de 1 d 'd d
- S

'7' .o¡-

.louca. av�ntura Pb'o�ia dO,?inar, são dchaegtaa_doaaamObRI·eCcI·oifnea'dtéarmtrianvoegslsoI·ariodsoo c�r�id�co�i�I sOr. �r�0�1���aoDrag�; : N � V � :
os pnmelros a a nr corajosamente . , , .

f
.

a rota aérea que ia ligar o .velho ao Atlântico Sul.
.

que viajava na camioneta, Ol trans- -+C, *
portado ao hospital de Tavira nu- i(, *

novo Mundo.·
.

. E tanto como Portugal, para co- ma furgoneta pertencente ao sr. it *
Era o feito retumbante que ser- memorar a espantosa realização, o João Faustino, de Olhão, que pas- -+C.. \ *

via de complernento às rotas marí- Brasil entregava-se a manifestações saya naquele momento. ii: *
timas que davam a volta à Terra, de entusiasmo 'que atingiam o pa- E de registar e louvar a-noção de �-+c *
mercê do sacrifíeio, da coragem e roxismo. bílid d d M I F' -+c

. *
do' saber doe navegadores portu- O que depois se seguiu no çari- re;"ponsa I I a e o sr. anu� Ir-c -+c'

•

*
h lh h mlp.o, que, apesar de acomet�do q� ..

i
j" com 99/100 o/ d

'

f t' ....._

gueses. , n oso aco imento aos. eróis, após' doença grave, teve ainda a' fO�Ç\l� :
'7'

o e pureza e ec Iva .o¡-

A viagem foíum' desenrolar sti- a chegada ao Rio' de Janeiro e nas ;-nece!,sária: para evjt[ir um'lam�qtã'i¡ f� :cessivo:'de"P:r'obletiüitiéos'episódib'S,: .visitas a S. Paulo., Santos, Beli> Ho- :,:,,:el, de�jl�tre; �nf�hzmep.�� Pit!>', i!\ ¡�", ¡,:"" '", -.",
*

que sésa-pertiaãéiæ-de um povo fa-' rlzonte; Pará,' Maranhão, etc., foi satisfatórlo o seuestadó .. "

...
,

_.,1 '::�< ,¡it '·.1' I, '.", ". '. ". ":, '*.
miliarizadovna história -de 'idênticas. simplesmente índescríüvel.elariiau-' .. , , .

vicissitudes saberia resolver. Nem do 'ao munde que aquelas asas de .....;_••�••_;:••_••_••_.._••_••�.-:-+c *

oFairey, que se chamou Lusitânia, glória constitufam o 'mais bélo, o

.

. .'

,', .. ': '," 'it *
destinado ao gigantesco-võo esca- mais apaixonado, o mais comove:' APARECIMENTO ':ie p

, .
*

lonado, nem qualquer outro avião dor abraço a envolver no mesmo '.
'

'.
" ,', ,': ;¡-+c ' 'ara uma preparação raplda *

da 'época reuniam' ainda apropria- feliz 'destino a alma de toda a Co-
.

de sepulturas antiquíssimas: 1ie' :
das condições para �tão ousado munídade .luso:brasileira. ,. ., ,', .,j"

,
ESTÔ,MBAR - Em trabalhos d,e . ::,'1:'," I

,. *
objectivo.,

'
.

Recordar esta data é" portanto, .

. ..... de ca da cuprlca *
'Era' precisOr porém, que Portu- avivar um pouco, no coração desta desaterro a que a Casa Ga:ivão anda' ::}e,. , ,

*
gal tornasse bem patente ao munde Comunidade, o [usto sentfmento de a proceder na sua propnedade da

-it' *
a exequibilidade" d'e" 'n:av'egar n'os orgulho que resulta: da consciêIlcia Horta-a-cima, nos sjlbúrbios .desta

it··
" *

céus, tal como se na-vegava"no mar, 'do seu esfõrço para b pregresso e povoação, têm si-do encontradas '*'�' *
isto é, «que a navegação "aérea, é para a civilização.

.. dezetlas de sepulturas antiquíssk *,'.,' *

susceptível da mesma,precisão'que E"
.

d' li mas, cobertas com grossas telhas -+c *
, VIsto que os comemora o� .

e- de barro cozido, ou pedras de ca- '-+c'
.

*a navegação marítima». róis são daqueles em qt,eem poder liça (rocha branca, branda, da re- :� GARAN.TIDO PELA MARCA *
Para isso' urgia tirar pa,rtido do 'não tem a morte, já com um deles . _

)
'7'

....._

b· á'
, -

d' b d h 1 giao . -+c .

.o¡-
em non rle aVlao, venC€J;l o estoI- arre ata o no' camill o da g ória, ,Numa da!' sepulturas foi encon- :-+c *
camente as dramáticas peripécias, ambos, a�i-nal, estão presentés na trado, ju'nto ao esqueleto, um vaso ie *
que as suas precárias c,ondições ori- ,imortalidade, somente reservada dé barro, que supomos ser dos va- '-+C *
ginavamj

.

e 'utilizar hàbilmente o .aos escolhidos por um superior sos lacrimatórios usados pelos ro- :-+c; *
mágico brinquedo que ilm dos tri- 'destino.

. ,

manes; Pena é "que o tivessem ,par- ;:* *
pulantés inventara." Júlio 'H. Martinho tido, pois talvez por ele se pudesse :� �
Empresa; de facto, grandiosa e

(N. H. «Pedro Nune's»'- Bt'ssau, averiguar il antiguidad'e das sepul ..... .o¡-

cuja transcendência eleva os 'seus .:'.
-

'-+c *
realizadores à' categoria de Titãs. Guiné Portliguesa) turas. - C.

'-+c *
E da experiência e do esforçQ -+c *

destes g'ig'antes, para os quais o ,-+c *
� *sacrificio da própria vida é coisa

SOCIEDADE OCEANICA' D'O SUL, S. A. R. L. j" *
insignificante, . Portugal não guar- :� *
dou segredo, como hoje sucede com ':j" , *
alguns países.,' Rua de S. Bento, 178-1.° LISBOA.'7'

*
Em consequ�ncia, os idênticos Motores �arítimos: SKANDIA.,KAMPER.. ATLAS IMPERIAL :: * '

vôos que de outras nações se efec- :-+c *
tuaram depois, tiveram já a bene- S I M R A C - Sondas e, rádios telefones pára a pesca. -+c *
ficiá-Ios os ensinamentos colhidos Máquinas para' a indústria de conservâs:. S, U C R V '-+c *
nesta arrojada travessia, assim co- A S S M A N -Aparelhos gravadores de '�om para .gitado. . �-+c *
mo os crescentes progressos da

Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria '-+C C U F *
técnica, ¡lodendo-se"sem favór, fa- e conforto, M A S.S ER],� • �. �
zer melhor, mas sem' jamais se des- '7' .o¡-

valorizar a épica proeza; l\_'\ á q u i n a s p a r a c a f é - c r e m e E U R, E K A· -+c *

Não temos espaço aqui para re-
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. Para os devidos efeitos se publi­
C!cl que, por escritura de 27 de Mar­
ço de 1958, lavrada nas notas do
·:Cartório Notarial do concelho de
Vila. Real de Santo António, foi
:constituída, entre Arménio de Sou­
:sa' Cardoso, António da Costa Car­

,doso, Manuel da Costa Cardoso,
J9aquim da Costa Cardoso e �.
Luísa da Costa Cardoso, uma so­

dedade comercial por ·qúotas de

r�sponsabilidade limitada, que se­

rl\', regida pelas cláusulas e condi­

ções �os artigos seguintes:
1.0

Esta sociedade adopta a firma
-Arménio Cardos.o & Filhos, Lda.,
tem a sua: sede nesta vila, onrie se­

-rá, IJ seu estabelecimento social, co­
,meço nesta data, duração indeter­

minada, sendo os seus anos sociais,
O§ -civis.
'i ,. ..

2.°
,

O seu objecto consiste na .explo­
, ração da inc\ústria de conservas de

,

pe,ix'e pelo sal (com secção de' fi­
, �eta:gém') e aproveitamento dos seus
�. resíduos, ou qualquer outro ramo
,

de comércio ou indústria de livre
.. exerc�eio, ou para que tenha auto-

rizaçãó, em que os sócios acordem.
�f �

[i 3.0
·1
, ' �O capital sociàl é de 400.000$00,
, �m dinheiro, e corresponde à soma

das quotas seguintes, integralmen­
. �e:' reaFzadas: uma de 100.000$00,
�tibscrita pelo sócio Arménio de

I' Sousa Cardoso, e quatro de
75,:000$00, cada uma, respectiva­
mente subscritas pelos sócios An-
tónio da Costa Cardoso, Manuel'da
Costa Cardoso, Joaquim da Costa
Cardoso e D. Luísa da Costa Car­
doso.

4.°
Não haverá prestaçÕes suplemen­

tares do· capital, mas qualquer dos
sócios poderá fazer à Caixa sociai
os suprimentos de que ela carecer,
na!_; condições que forem acordadas.

5.°
Todos os, sócios são gerentes,

com uso da firma, sem caução e

com retribuição ou sem ela, c0":l­
forme deliberação da assembleIa
geral.

§ 1.0 - A assembleia geral pode­
rá deliberar que a gerência seja
atribuída obrigatoriamente a um ou

alguns dos sócios, considerando os

restantes como substitutos.

§ 2.° - Os gerentes, em caso al-

gum, poderão' usar da firma social

I
em fianças, abonações, letras de
favor e mais actos e documentos
estranhos aos negócios da socie­

............................................................�................ dade.

,

ASA-S DE ,GLORIA
Conclusão da 1." p6gina

um motorista não perdeu

,
.

. �A;:lW�MUiTOS �l:õ1,a:s!J:� )

JÁ INSTALADOS COMO MOTORES DE' PROPULSÃP
E EM ORUPOS AUXILIARES EM

8AêAlHOEIROS

, , ' cÂR8UUROS ARRASTDlS

RÉBOCAooRES E BARCOS

DE PILOTOS

EMBARCAtOES flUVIAIS

OE PASSAGEIROS

TRAINEIRAS U

TODOS OS TIPOS

POTÊNCIAS DE 5 CV ATÉ 250 CV PARA-ENl'REGA IMEDIATA

DESDE OS NOSSOS ARMAZÉNSVEDETAS

] . ( O . , LISBOAW I M M �. R &
TEUFOtHS 660127/129

.
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:lArménio Cardoso ü Filhos, L.da
§ 2.° - A deliberação da socieda­

de sobre a amortização prevista no

parágrafo anterior, será tomada
dentro de trinta dias a contar do
óbito ou do trânsito ém julgado da
sentença da interdição.
§. 3.° - Se a socii!dade não resol­

ver a amortização, no prazo mar­

cado no parágrafo antecedente, os

herdeiros ou representantes do só­
cio falecido ou interd�to, escolhe�

Tão, entre si, um que os represente
na sociedade, o qual, dentro dos
trinta dias seguintes, deve declarar,
por escrito;' se os seus represen­
tados pretendem ou não ficar na

sociedade.

§ 4.° - Querendo sair, ficam com'
o.'direito de exigir que a sociedade
adquira as quotas, de harmonia com
o parágrafo único do art.O 6.°.

§ 5.° - Não é permitida a divisão
de quotas do sócio falecido ou in,
terdito, e os seus herdeiros ou re­

presentantes, querendo ficar na so­

. ciedade, exercerão os ,seus direitos
em comum,· representados por um

deles, com capacidade legal.
10.°

No caso de dissolução por acordo,
serão liquidatários todos os sócios,
fazendo a -liquida-ção ,e

.. par.tilha' co­
mo para ela se concertarem, mas

désde já estipulam o direito de li­

citação para o caso de' algum d�s
sócios querer ficar com todo o actI­

vo e passivo da socie!iade, sendo a

base de licitação o valor de último
balanço.

11.°

Salvo os casos para que a lei

exija outros requisitos especiais, as
assembleias gerais serão convoca­

das, apenas, por meio de cartas re­

gistadas, dirigidas aos sócios com a

antecedência mínima de oito dias,
indicando sempre os assuntos a

tratar, e este' prllZO contar-se-ã a

partir da data do registo das dit¡ls.
cartas.

§ 3.° - Para que a sociedade fi­
que obrigada, basta que os respec­
tivos documentos sejam assinados,
com a firma social, por um dos ge­
rentes efectlvos.

6.°
A cessão de quotas dependerá

sempre da autorização da so.ciedade.
§ único - Quando' tal cessão não

for autorizada, o sócio a quem ela
tiver sido recusada" te¡n o direito
de exigir que a sociedade adquira
a sua quota pelo valor que resul­
tar do último b,alanço aprovado, ou
de um balanç'o que se der para
esse efeito, à opção da sociedade, e
se a sociedade não estiver nas con­

dições, ou não q.uiser adquirir essa

quota, poderão' os sócios adquiri-la,
nas mesmas condições, e' rateá-la,
entre si, na proporção' das suás

quotas, ou como, entre si, acor­

darem.
7.°

A amortização de quotas, além
do disposto 'ne § primeiro do artigo
9.° poderá ter lugar nos casos se­

guintes: a) quando qualquer quota
for arrestada, penhorada ou sujeita
a arrematação judicial; b) quando
qualquer só�io requ�ira a ,imposi­
ção de selos ou o arrolamento dos
haveres -sociais.

§ único - A amortização neste

caso, será feita nas condiçées de;>
§ único do art.o 6.°.

'8.°
Haverã um balanço anual refe­

rido a 31 de Dezembro, e os lucros

líquidos apurados, depois de dedu­
zidos cinco por cento para· fundo
de reserva legal e de qualquer ou­
tra percentagem para qualquer
fundo que entendam criar, serão
divididos pelos sócios. na propor­
ção das suas respectivas quotas,
sem prejuízo de qualquer delibe­

ração que sobre o assunto for to­

mada, e, na mesma proporção, se­

rão suportadas as perdas, até ao

limite da responsabilidade legal.
9;0

Esta sociedade não se dissolve,
nem pela morte, nem pelo faleci­
mento ou interdição de qualquer
dos sócios, e unicamente nos casos

marcados na Lei de 11 de Abril de
1901, dependendo, porém, a sua

dissolução por acordo da maioria
absoluta de votos de todo o capital
social.

§ 1.0 - No caso de falecimento
ou interdição de qualquer dos só­

cios, a sociedade poderá amortizar
a quota do sócio falecido ou inter­
dito e a amortização será feita nas

condições do § único do art.O 6.° •

12.°

- Em tudo " omisso regularão as

disposições legais aplicáveis, de­

signadamente as da Lei de 11 de
Abril de 1901 e as deliberações to­
madas em reunião dos sócios.

Vila Real de Santo António, 29
de Março de 1958.

O Ajudante do Cartório,
Manuel Clemente

.�..� �..�..� � ..

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sãbado,

estã de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.
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Funcionalismo púb lie o
Para exercer as funções de �s-'

criturário de 2.a classe da Escola
Industrial e Comercial de Lagos,
foi contratada a sr.a D. Maria Fer­
nanda Palma.
- A professora da escola femi­

nina de Cachopo (Tavira) sr.s D.
Maria João de Jesus Frade, foi au­
torizada a contrair matrimónio com

o sr. Jacinto Luciano Rosa Vieira.
- Está aberto concurso para pro­

vimento, por contrato, de um lugar
de engenheiro civil de B.a classe
do quadro do pessoal maior dos
serviços especiais da Câmara Mu­
nicipal de Silves.

NECROLOGIA
D.Teresa Baptista R.Estêvão daSilva
A bordo do paquete «Angola»,

quando regressava à Metrópole com

seu marido, sr. Alexandre Estêvão
da Silva,' faleceu a sr.s D. Teresa
Baptista Rosa Estêvão da Silva, de
6B anos, natural de Vila Real de'
Santo António, de onde saíra há
mais de 35 anos, estabelecendo re­

sidência em Sá da Bandeira (An­
gola). Era mãe da sr.a D. Odete
Rosa Estêvão da Silva Damásio,
casada com o sr. Fernando Damá­
sio, e dos srs. Luís, Eduardo e Ale­
xandre Rosa Estêvão da Silva, ir­
mã das sr.as D. Maria Amélia Rosa
Vasques e D. Rita Baptista Rosa
Alves Mestre.

D. Carmen da CrU:ll Rodrigues
No Dondo, Beira (Moçambique)

para onde tinha seguido há cerca

de 4 meses, faleceu em casa de seu

filho Alfredo, a sr.a D. Carmen da
Cruz Rodrigues, de 84 anos, natural
de Vila Real de Santo António,
mãe também dos srs. Manuel da

.

Cruz Rodrigues e Ilídio da Cruz
Rodrigues, nosso assinante em

Ponta Delgada (Açores) e tia dos
srs, Francisco Humberto Solá da
Cruz, Manuel Solá da Cruz e da
sr.s D. Luisa Solá da Cruz Ramos,
esposa do sr. João Francisco Ra­
mos, nosso assinante em Mercês
(Sintra).
Senhora muito bondosa, viúva do

sr. Alfredo Rodrigues que foi pro­
prietário do desaparecido hotel
Lusitano, era muito estimada em

Vila Real de Santo António e bas­
tante conhecida em todo o País.

Também faleceram:
Em LISBOA-o sr, António

Ascensão Silva, de 72 anos, viúvo,
funcionário público aposentado, na­
tural de Portimão.

- o menino Duarte Joaquim Ro­
drigues Santos, natural de Vila Real
de Santo António, filho do sr. Duar­
te Tomé dos Santos e ·da sr.a D.
Isabel Maria Rodrigues.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

v
Por ter chegado atrazada à nossa

Redacção e também pela antecipa­
ção da impressão do nosso jornal,
motivada pelos feriados da' quadra
Pascal, não nos foi possível inserir
neste número a habitual crónica de
Vela do nosso amigo e colaborador
Fernando do Valformoso.

Clube de
'

Futebol Boa Vista
Ao abrigo do art.s 51 dos estatu­

tos da A. F. F., foi feita a filiação
provisória do Clube de Futebol Boa
Vista, de Portimão. I

Felicitamos o novel clube, dese­
jando-lhe boas vitórias desportivas
e longa vida, '

VENDE-SE
Um prédio novo com

1.0 andar, garagem, grande
quintal e cisterna.
Quem pretender dirija­

-se a Bento Alves Duarte,
Armação de Pera.

COLUMBOFILIA
Coimhra-Vila Real de Santo António

A quarta prova da campanha de
1958 levada a efeito pelo Grupo Co­
lumbófilo Guadiana, teve o seguinte
resultado:
Coimbra - total 546 kms., à mé­

dia de 1,252,280 m/m.
Ordem da chegada: }.O, Gervásio

M. Estêvão; 2.°, João F. D; Salas;
5.° e 5.°, Marcelino da Silva; 4.0,
João M. Ferramacho ; 6.° e 9.°, An­
tónio Vicente; 7.°, Manuel Guerrei­
ro; 8.°, António J. P. Leal;·lO.o, An­
tónio A. Vargas; 11.° e 12.°, Amân­
dio dos S. Joaquim.
No domingo realiza-se a prova de

Grândola, no total de 148 kms.

Nas provas ultimamente organi­
zadas pelo Grupo Columbófilo Ca­
banense, de Cabanas, Tavira, os re­
sultados foram os seguintes:

Prova Évora - Cabanas
Évora - 158 kms. - 1.0 e 2.ó, Jo­

sé Paulino Peres; 5.° e 4.°, José das
Chagas; 5.°, Zacarias das Chagas.

Prova Coruche - Cabana.
Coruche - 218 kms. - 1.. e 2.°;

José Viegas Ramos; 5.0, Zacarias
das Chagas; 4.°, José Paulino Peres;
5.°, Aldorniro. Nascimento.

Prova Abrante. - Cabana.
Abrantes - 265 kms. - 1.0, Aldo­

miro Nascimento; 2.0, José Paulino
Peres; 5.0, José Viegas Ramos; 4.°
e 5.0, Zacarias das Chagas.

Prova Coimbra - Càbana.
Coimbra - 550 kms. - 1.0, 5.0,

4.° e 5.°, .losé Paulino Peres; 2.°,
JOSé Viegas Ramos.

NA FR�NTE DA FAMOSA T�(NI(A ALEMÃ

o único verdadeiramente automático
O «OLHO''fL�[JRÓnl[D METl» [DMO POR MA6IA
·SfLE[[lOnARA A IMAGEM MAU níflDA E BRILHAnTE
PODERÁ MESMO FOTOGR'PAR-AS IMAGE�STV «METZ» COM UMA NITIDEZ: ESPANTns,

Várias remessas a chegar
Agências disponíveis para algumas localidades do Pais'
Representantes exclusivos:

,-=-o-cus, LOA.
Rua CastilL.o, 61-LISBOA

DESPORTIVAS
F u T ES o ••

Carnpe�nato Nacional ( II Divisão)

sob mau
•

Signo

Unido., 1 - S. Domingo., li
A ca'ástrofe deu-se! O Unidos

perdeu um desafio que se lhe afi­
gurava fácil, e diga-se em abono da
verdade, o seu adversário ganhou
com todo o mérito porque foi de
longe a equipa que melhor organi­
zou o seu sistema ofensivo não des­
curando as oportunidades de con­

cretização,
De jogada para jogada a equipa

da casa é urna sombra trágica a
afundar-se inexplícàvelmente, apre­
sentando-se desmantelada, sem ati­
nar .corn as suas posições no terre­
no, sem confiança nos seus recur-

Campeonato Nacional da I II Divisão

Desportivo de S. Brás
está irremediàvelmente afastado da qualificação

TtCNICA
EXPERIÊNCIA
QUALIDADE
VALIOSA REDE DE AGENTES
EFICÁCIA DE UMA ASSISTÊNCIA PERMANENTE

A P H I L I P S dedica-se incansâvelmente à Televisão
desde 1937,

'

.
. ,

O que a elevou ao primeiro plano mundial de T. V.

Quando se decidir a adquirir um tele-receptor a marca
Philips deve merecer a sua confiança.

'

[?[}D o [So [p�
,

Televisao

sos, os seus elementos corno fan­
'tasrnas a deambular, ao .Beus-dará».
Insiste-se em utilizar jogadores

em forma precária; experimentam­
-se recrutas nesta fase crucial,
«bébés» sem calo para jogos deci­
sivos e aqueles que têm dado pro­
Vas indiscutíveis de titulares ficam
na «montra>. Os resultados surgem
implacáveis, demolidores, a castigar
a audácia destas surpreendentes
inovações. Se é questão diseiplínar
estude-se a psicología de certos jo­
gadores e transija-se um pouco
afastando medidas drásticas quando,
elas afectam claramente a estrutu-

Atlético, 7 - Farense, li O IFoi autêntico fracasso a desloca-

'

S a ga rv i o s e s t iveram
ção da equipa farense ao campo da
Tapadinha. No rectângulo onde oito Comentários por A_ Encarnação Viegas
dias antes outra equipa algarvia Olh G
fora vítima indefesa da inclemência anense, li - V. uimarães,.,a com mais insistência o guardião
de urna arbitragem infeliz o quadro Com urna galhardia louvável e fa- contrário, podendo mesmo lamentar

orientado por Vieirinha, sofreu a zendo gala de valiosos atributos as «negaças» que a sorte lhes fez

mais estrondosa derrota deste cam- técbnicos ó «team» da d�!la cubista em dois ou três lances de baliza

peonato. .em ora com um gpar. tao' tnexl?e- aberta em que o mais difícil era não

Começando a partida em jeito de ríente e com a ausencia do seu tn- marcar.

ataque os «alvi-negros» viram dois terior «armador» Cava soube opor- E mesmo os dois tentos obtidos
tentos 'quase feitos, perdidos no ül- -se a um Vitória, cujo valor tem sido pelos visitantes devem-se à evidente
timo instante. E o que poderia ter cantado em vários tons pelas «tubas falta de «renha» da defesa rubro­

sido o caminho da vitória, acabou canoras da fama». -negra, que teve em Reina o seu

por transformar-se no «canto do/ Pois apesar da auréola de prestí- expoente mais elevado. Embora ma­

cisne»a presagiar «morte» próxima. gio dos vimaranenses, não se im- nietado, o ataque minhoto soube

E se nos quarenta e cinco minu- pressionaram os pupilos de José' tirar partido das situações mesmo

tos iniciais os algarvios ainda se João, que mesmo fora do seu burgo descontando a contribuição do de­

equilibraram, embora sofrendo dois impuserám aos campeões do Norte fesa direito Alfredo na obtenção do

golos, noperíodo complementar foi urna igualdade que bem se poderia primeiro tento visitante.

a derrocada. Urna defesa em tarde ter transformado em triunfo. Enfim, urna ígualdade meritória
manifestamente desastrada e um É que os rapazes de Olhão foram para os olhanenses, mas que com­

ataque verdadeiramente ineficaz, os que ao longo dos noventa minu- promete um pouco as suas aspí­
permitiram aos alcantarenses urna ,tos .regulamentares apoquentaram rações.
descontracção e auto-confiança pro-

- pícias a urna exibição convincente,
embora o «score» final seja por de­
mais expressivo, É que o desnível
verificado não traduz, decerto, a Odiferença real entre os dois quadros.
Enfim, urna tarde negra da equipa

farense que é de conveniência es­

quecer, até mesmo com vista a pró­
ximos encontros.

:

Atrásda imagem

Nacional de Juniores

O Olhanense deslumbrou Beja
Resultados:

Lusitano, 5 - Esperança, O
.

Despertar, O - Oíhanense, 7
Jogos para amanhã

Olhanense (8 p.) - Lusitano (S p.)
Esperança (2 p.) --: Despertar (1 p.)

BASQUETEBOL

Campeonato Nacional
da II Divisão.Zona Sul B

Série A

C. F. «Os Bonjoanenses», 48
-

Lusitano F. C., 37
(ao Intervalo empate a 17 pontos)
eFB: Brito (11), Cabrita (14)

Dias (8), Jesus (II), Jesuíno (2), Bar�
racosa-Mendonça (2).
'LFC: Carro (2), Andrade (5),
Branco (16), Gavino (8), Pinheiro (2),
Leal-Albano (4), Jara.
Árbitro: Mário José Marcelino.

Marcador: Joaquim Gomes Néné,
Cronometrista: Eduardo Pites.

Giná�io C. Olhanense. 44
Sport Lishoa e Faro, 41

(ao intervalo 17-21)
,

oco, Bruno (7), M. Fernandes
(12); Pinto (15), Lázaro (6), Óscar
(6), Frazão.
SLF: Pinto (11), Xavier (I), es­

Vaco (5), Carvalhal-Reis-Jorge (15)
,

AI�xandre-Rocha (11).
'

Arbitro: Marcelino José. Marca­
dor: Joaquim Jacinto dos Santos.
Cronometrtsta: António N. Pité.
Série B

S. C. Farense., 38-5. C. Olhanense, 34
(ao tntervalo 16-15)

SeF: �adeira-G�go (10), Afonso
(I), Estevinha - Mómca - Bastardinho
(8), Vinhas (19).
seo: Amaro (5), Flávio (15) Mar­tins (5), Pité (5), Brito (6), Costa (2).
Árbitro: Gilberto Martins Ferrei­

ra. Marcador: José Rosa Gouveia.
Cronometnsta: JOSé Pedro Alexan­
�� ,

Jogos para amanhã

Série A - Ginásio C. O. - .Os
BonJoanense�» (Campo A. Gouveia,
Olhão). Lusttano F. C.-S. Lisboa e
Faro (Campo F. G. Socorro Vila
Real de Santo António).

'

Série B - S. C. Olhanense-C. D.
Olhanenses (C. C. Viegas, Olhão).

ACÇÕES
Da Companhia Barril

ou Três Irmãos, vendem­
-se em conta. Resposta a

Maria João Vasconcelos,
Rua Rodrigo da Fonse­
ca, 13.5_3.°, Dto.-Lisboa.

VENDE-SE
CASA com 6 divisões e

quintal na Rua S. João de
Brito, n." 100, de Vila Real
de Santo António. Trata­
-se na Rua Cândido dos
Reis, n." 45.

ra da equipa.
O jogo foi correcto, sem truques

de parte a parte e quanto à arbi­
tragem situou-se num plano muito
modesto. - C.

Dupertar. o - Lusitano, O

Mais um ponto que o Lusitano
deixou no campo do adversãrío,
desta VeZ do adversário que fígura
no final da tabela da classiíícação,
possuidor da indesejável «lanterna
vermelha».
Esse ponto veio diminuir as já

débeis possibilidades de classifica­
ção para a equipa algarvia, que terá
de fazer urna prova vitoriosa até
final, necessitando ainda de benefi­
ciar da luta entre outros candida­
tos, para poder instalar-se num dos
tão desejados lugares cimeiros.
Jogando aos repelões, com a for­

ça a querer substituir o que só com

jeito se consegue, os algarvios não
foram capazes de mostrar aquilo
que valem (ou deveriam valer) e

que têm obrigação de fazer.
Talvez que, a terem aproveitado

uma oportunidade soberana de que
desfrutaram ao começar o desafio, os
«lusitanos» tivessem actuado de ma­

neira mais animadora. Nomes a sa­

lientar não há, dada a maneira co­

rno jogaram. Se algumas referências
se devessem fazer, elas serviriam só
para vincar o que não foi feito.-C.

Moura, li - Dcsportivo. 1

Jogo em que a equipa algarvia
não deixou o seu crédito por mãos
alheias, movimentando-se com de­
senvoltura e o empate foi inexpli­
càvelmente negado pelo -árbitro
num golo limpo. Toda a linha dian­
teira fez urna excelente exibição. - C.

Aljustrelcnse. o - Silves. O

Os algarvios de Silves, numa sai­
da assaz difícil, lograram arrebatar
um precioso ponto que muito os

ajudará na qualificação que tão
bem merecem. - C.

Jogos para amanhã
SILVES (13 p.) - UNIDOS (15 p.)

LUSITANO (12 p.)-Aljustrelense (12 p.)
DESPORTIVO (8 p.)-Despertar (5 p.)
S. Domingos (IO p.) - Moura (l3 p)

há mais...

----------------------------



L,OULETANOS
TRATARAM' DOS SEUS PROBLEMAS

c ,I N, E A

junto de membros do Governo CONSlDERAÇ __

ÕES
_

SO,BHE

m"CON,'IO .

.p', CpnClusão'dq'f.""pógina.

técnicas .recenternente criadas. não
estarem incluidas no programados
novos edifícios para um futuro re­

lativamente próximo.. Por último,
agradeceu o convite pará ele e o sr,

subsecretário visitarern Loulé. '.
A .comissão, à qual se juntou a

representação da 'Casa do Algarve,
esteve depois "

com O sr.. ministro
do Interior, a quem pediu o seu in­
teresse .para a obra de .ampliação
do hospital de .LouJ�.

.

Conclusão da L" pá¡;¡ina
de forma ,parcial, contando com o

tempo de decurso das' «cor,ridas»,
cerca de seis meses, do equinócio

, da Primavera ao equinócio do Ou­
tono, nó hemisfério boreal, e do
equinócio do Outono ao equinócio
da Primavera, no hemisfério austral;
e, no domicilio de Inverno, o atum
estaciona é.erca de outros. seis 'me­
ses, mas agora; aqui, de formá tot�l,
pairando parte do tempo e ItHl�r­
nando a parte irestante do teriipo
total de estacionamento.
Convém todaVia esclarecer que,

de forma geral, todo o «atum de di�
r:eito» corre do equinóCio ao solstl,­
cio e, após ele, o âtum çomeça, de

�eguida, ..desde b solstício ao equi.:
pócio seguinte, a correr em sent�do
oposto (atum de revés); e, aSSIm,
surge como que um virar-de-maré
após o solsticio no sentido da «cor­

rida» inicial do atum.
Convém ainda esclarecer que o.

«atum pairante» ovado se' encami;.
nha normalmente para o lado d()
polo elevado do hemisfério respec,�
tivo, ao passo que o atum desovado
se encaminhará ern sel)tido oposto,
Melhor, talvez: '

,

'

..

Até ao solstício, o atum estacio­
nado na área de postura manifesta

-

/.�

A so�dá SIMR�D-Mestr'e
de visão panorân-lica

A MAIS PRÁ:nCA E MAís £C:ON,ÓMICA
C0MPLETAMENTÉ, ESTANQUE

Assl.s'r�NCi.A,,·�,.,ÉCNld�\ GARA�;IDA

SOCIEDA�DE OCE4NleAo no SUrL, S. A. R."�.
AGENTES El'vI:·.,TODO 'O �ALGARVE
"'1" :':_'''-<.,.
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,
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1\ Câmai'â de Silves
está.realízando o,�:ras
QUE MERECEM LOUVORES

JI

o ÕOCE nunca amargou

"

Continuccõo rdc l." póginq
lomeu de Messines; pavimentação
da Rua Dr. Henrique Gomes, ern
.Armação de Pera. Concluíram-se e

começaram a funcionar os edificios
escolares de Seiceira, Perna 'Seca
e Vale de Margem; iniciaram-se as

obras de construção dos edificios
escolares de Benaciate, Poço Bar­
reto, Poço Deão e Faxelhas; com­
prou-se e demoliu-se o prédio ne­

cessário à abertura da rua por de­
trás do mercado municipal de Sil­
ves; continuaram, estando em vias
de conclusão, as terraplanagens dos

O Cine-Clube de Vila Real de que os unem ao seio familiar, A caminhos municipais, de Cumeada
Santo António, exibiu, em 19 moralídade conta, aqui, sobretudo. ao Monte Branco, de Enxerim ao

de Março, na sua 28.a sessão, o belo para afirmar os preconceítos de Garrado e- de Silves a Alcantarilha
filme de David' Lean, «Breve en- elementos burgueses da provincia, (1.as fases); mobilou-se condigna­
centro». numa sociedade que impõe certas mente a sala de audiências'-do Tri-
O Cineasta inglês mostra-nos atra- .convenções. ' ,'; bunal Judicial e concluíu-se o pos-

vés desta obra o que é capaz .de Laura era uma mulher honesta e to transformador n,v 1 anexo à cen-,
Iazer: grandes realizações.' foi-o-sempre até ao final, em queo tral eléetrica.. '

O papel de Laura e de .Alec, divorcio das suas relações é impos- .Quanto à dâstríbuição de água às

duas criaturas banais, simples, in- to por cornpromissos de' lealdade, freguesias rurais, continuou-se com

distintas nàsocíedade, é desempe-. de decencia e' arnôr pelos filhós. ,a obra. de pesquisa em S. Marcos

ilhado invulgarmente por duas Fracos por se deixarem arrastar' da=Serra, abriu-se concurso, para

Lagos vai .ter um Centro So�ial «estrelas» que, .não .sendo, uma pelos seus sentimentos amorós,Qs,. adjudicação do projecto .para S.

«vamp», outro <igalã); gênero' co- conseguem voltàr', aindaque Iorêa- .Bartolomeu de Messines e outras

mercial, despertam uma curiosida- damente, à sua posição aIiteridt,' povoações dessa freguesia ¢ da fre­
e um baitt» d� pescadores de extrema;' par¡l.. estudo profundo. embora lig;ados,aincra"pelo cor;ação.f, guesia de Silves e aguarda-se de;;de

e complexo.A sua interpretação é A fase final, destacada mt cama- Julho passado a entrega do projec-
.
Também se deslocou' a Lisboa

magnifica. O pitoresco do bar da' ra pela aproximação do espectador 'to da obra das freguesias de Alean-
u.ma numerosa cornis são '.

de L,agos ' '

té
'

P ç d '

' ,

com t rilha Per Arm ção de Pera, estação, os apitos estridentes doa a a resen a: as Pessoas"e mpro- a" , a, .

a .

.., ,

constituída pelas suas autoridades comboios, os reflexos de luz con- metidas no drama, aliás nutria posi- Algôs e Tunes para imediatamente
e importantes indívidualidades a

trastados com as sombras, favore- ção angular bem executada, atinge: se pedir a necessária' cernparticipa­
qual, acompanhada. pelo sr. dr.

.cern o ambientesentimental, que é a maiorIntensidade dramática, au- çãodo Estado.e adjudicar a obra.
Baptista Coelho, governador civil, procurado. ao a.caso.

.

mentada. pela c,hegada da rvizinha
se ,avistou com o sr. comándante 1 I

.

t ib
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,

David Lea.n começa peld final e,' «agare a», que con ri Ul para: que
Henrique Tenreiro, presidente da uma despedida mais terna, mais
Junta Central das Casas dos Pesca- finaliza com o inicio., carinhosa, seja impraticável, ante'
dores, a quem solieitou a. constru- As sequências mãximas da des- a desespera e angústia de ambos,
ção na simpática. cidade .. de um pedida atingem o maior valor dra- '�Humano, verdadeiramente pro­
Centra Social e 'de um bairro de, mático e humano do filme. .Toda- fundo, o-terna é desenvolvido COID
pescadores. '.. via, hã quera não o tenha com- uma ínterpretação de invulgar rea':
O sr. comandante Tenreiro pro- preendido. Indistintamente, o en- Iidade e pureza expressiva. .

b
..

· '.

d' lIilmill.llllllllllllllllllllœllllllllllllllllllllllllllllllllllil,1II1n O�,����������������Ometeu que .em . reve seria um.a cena orrnostra-nos o qué o acaso
, __ ,' A"sequê¡Icia final, grande plano, �"" '�

realidade essa justa pretensão dos
I pode

realizar -.0 'amor impossível em que amâo de Alec pousa sobre V·�."M. O ·S·.lacobrigenses. .

! de dois indivíduos presos a elos o ombro cie Laura, deql.Onstra-nos, ,.,

••••• � •.••• 41> ••••• 41> ••••••• 41> ••
'

•• 41> •• 41> ••••• 41>. a profundeza 'do seu amor. A par-
" ,

"

tida de Alec indu-la a tentar lan-

M O V im en ta ç' a-o 'd'o a' tum a'dult '0,. çar-se so,� o- comboio;' suicidio ac Conclusão da 1.' página
" ,'.' ..

'.
,," ....'.. que se opoe a falta de coragem. '

.

'. '. ,.' , ,Os encontros, impostos pelo aca- pelas estaçÕ'es intermédias os

EM AMBOS" OS HEMISFERIOS TERRESTRES i'��r�e��! pÔ�i:!O�tf::::t�scoa�c��r�= p�sbsageiros pr�cedentes d,e I

-LIS oa � que VHj,gem. na, au�

tendência em se encamÍIlhar pa�a oRles alÍlNigospalrã depois se ll.paixol- .. tomotora rápida.1 ,

'

I d d I I d d h
.

f" nare;m. . orma, puramente norma.
a o . o po o e eVa o o. emls e90 . O marido de Laura, egoista ao ponto 'Ficará assim servido o AI:-
respectivo. d d

. .
..

d'
.

· Eis, pois, a razão por que o �atum
.

'e preten er 'senflr-se só, preoéu-' garve e comumcaçõ.es com

de direito» tem tendência para pado éOrrl a resolução das'palavras a capital do País. .'

.

«aterrar» na cosfa do Algfl,rve;' cruzadas, sem se dedicar'à soluçao
d0s' problemas de sU'a' es'posa, con-­

· Após o solsticio, esse m�sm9 vence e dá mostras de sensatez e
atum mostra tendência em se des-

inteligência ao.' ',reconhecer o seulocár em sentido contrário., _

B é este o m,otivó por que o «atu,m erro; :quando; procurando recupe�
ra_¡;-se, ,lhe diz: .Obrigado por teresde reVés» ,tem tendên.cia para ama-� voltado».

.

'

rat _na referida costa.
· Portànto, quando a deçlinação do.

'

"O campo, o autõmóvel, a casa'do

Solcresce de O ° á 23 ° 27'; em và- arIligo'de Alec, os passeios, contri­
lor l'jbsoluto, o atum estacionário buiram, também, para o erro,-invo­
manifesta tendência em se encami- luntário, mas evitado a tempo.

A vontade de contar, tudo ao
nhar para o lado ,do polo elevado

marido, úni'ca pessÓá. que poderiarespectivo. Sucede, porém, ao con-
compreender a tragédia, .foi váriastrário, quando a mesma' declinação
vezes impedida perante circun�tan­decresce de 230 27' a 00, pois, nes-'

tàs condições, o ('atum estacionário» ciadas condições psicológicas, in-

fern 'tendência em se afastar daquele
fluenciadas por Fred. A estação,
ponto de encontro" onde dois amo-

polo elevado. res contrariados se debatiam deses-,
Jos� S41vador M�p.dés . '}Jeradamente, era alvo de situações

'. oéaslonais¡ diluídas por ironias co-,
,. ,trió só os cineastas ingleses sabem

I M p 'R E N S: A"�
.

Iaz¢r ÜlOr exemplo, a cena dos
,

. .'.,.' '-,dóis militares il pedirem «wisky» à
«O . LoLito» - Re'cebe1Ilos' 'este' «avozinha» apaixonada pelo em pre-.:

tri-semanário que, sob 'Íl"dit:eêçlj:o" gado «yalentão»). '

.

do sr; C.,Mi-moso Moreira, se'púbIi- A obra foi realizada em 1945,
ca na ,impqttahte cidadea-hg61àtlà· 'apósa g'\lerFa: '

·da qual é caloroso defensór.' '" . 'David Lean, a partir dessa altura
'. '

',,_,.. .. ::.. ;'.,., destacou"sé RO cine'ma, desviando-� i
��-----------------�------�-i"-:,:"'.;�,f'--f'-- -sé do mer.o,dodumetitarismo inglês .. ,

Dedicairdo-se,á obrlis'sérias, conse­
guí1:l te,aHzil,:r;á, seguir� filmes dignos
,gd'm,aier iJí,t£!}{iisse; ,comó "As gran­
dl.�s '_ ¢speranças» (1946). "Oliver.:
."' l':w.-ist. (19471,' «A barr,eira sonora»

. (1952)Aouttos',demonstrando a sua

:sapacida'd'e ..
de cineasta -de relevo

.

universaL' ;'Esta acaba de ser am-"
.

:.¡:ila-m�nte confirmadll eo'll o filme
"A Pontedo l.Uo Kwah, que obte­
ve setepiimeiros prémios, ou .Ús­
.carS», 1:\0 último festival 'norte-ame­
ricano,; entre eles o da melhor

adaptação cinematográfica e os das
melhores cinem'atografia, apresen-
tação e realização. .

'

T�R
:' nova circulação de automotoras

Tem cuidado, rapariga,
Pois nem tudo é brincadeira:
Na lenha duma cantiga
Um beijo acende a fogueira.

Ovos moles brancos-Duas chá­
venas de água; duas chávenas de
açúcar; três ovos; canela.

. .Põe-se ao lume a água com o

. açúcar. Batem-se separadamente
as três gemas co.m uma colher
de açúcar e vai-se-lhe encorpo­
rando a calda com cuidado para
as não cozer.

Volta ao lume a engrossar e se

tiver ficado muito fino, deita-se
uma colherzinha de farinha.
Tira-se logo que. engrosse,
À parte batem-se só duas cla­

ras muito firmes e secas e que se
misturam às gemas. Envolve-se
tudo bem, sem se bater, e deita­
-se. este creme numa taça, polvi­
lhado por cima com canela.

.

3 produtos eS_'eciais' 'para
I

a comodidade de quem usa'

,
. D.ntes Po�tiços

Compre hoje mesmo em quàlquer.
Farmácia ou Drogar.la:
POLIGRIP CREME ou

PÓS DR WERNET, dois fixadores
admiráveis e sem, ,l.miJares.

f Use também
.

1 POllDENT - Para'a limpeza d,iá;,.ia
: da sua dentadura.
�

.

TOSELIA

GarhMm na cozinha SE

PO�E SEr artista

*

Omelete à jardineira - 100 grs.
de íeijão.verde ; 100 grs. de ce­

nouras, 100 grs. de batatas, 50 grs.
de manteiga, 8 ovos, 1 colher de
farinha.
Escolhem-se vagens de feijão

verde, novas e tenras que se co­

zem inteiras; as cenouras e bata­
tas grandes cozem-se também
mas cortadas em tiras, como se

fossem vagens.
'

Depois de cozidas escorrem-se

e [unta-se-lhes unia boa colhera­
da de manteiga e conservam-se­
ao. lada do lume para não arrefe­
cerem. Tomam-se os ovos, se­

param-se as gemas das claras,
mexem-se bem as gemas .e junta­
-se-lhes a farinha desfeita em

meio litro de água. Juntam-se-
N -lhe as claras batidas em neve,
tempera-se com sal e pimenta e

leva-se ao forno num tabuleiro
untado com manteiga. Logo que
esteja frito, volta-se o tabuleiro
num guardanapo. D i s p õ e m - se

sobre ele as vagens, batatas e ce­

nouras e enrola-se apertando-a
bemvservindo-se cercada com ra­

banetes e azeitonas.

o qUE ElES pEnsavam
O acto decaridade é ern' si um

acto de piedade. - F. Osanam,
*

Quando julgamos uma mulher,
.nem sequer supomosBuanto é di­
ficil ser mulher. - Paul Géraldy,

A inveja é a lepra moral da
raça humana. -:- Bulhão Pato.

,

e ágora nâo ria I
- Quando te casas, Eulália?
- Nunca, Rosário .

- Então?
- Tenho um cão que ronca,

um papagaio que diz palavrões e.

um gato que passa' a noite fora
de casa... Para que preciso eu

de marido?

ATENCÃO
•

PESCADO'RES ! ARMÁDORES!
Fios de ny-Ion e perIon contínuos de tod�� as

gro_ssuras e :resistências, JAPONÊS,. Alemão
,e Fráncês para redes de pesca, ,etc.

FIOS, DE ALGOoAo-E RECES, assln-l

pesca.

M. Francisco Conceição
.1111111111111111111111111111111111.1111111111111111111111111111111:11111,

Objectos perdidos
'.

.�'.�, � .�- -"�-.., ...
Enco¡ltram-se depositados ,n'o

posto da P. S. f>. de Vila Real de
Santo António um guarda-chuva e

urn, compasso escolar.' '.�
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APRESENTAM SALDO

as contas do Instituto

de Assistência Social

D.
'

Francisco Goznes

RECEBEMOS as contas referentes
ao· ano findo do Instituto de

Àssistência Social D. Francisco Go­
mes, de Farq, a cuja direcção pre­
side '0 sr. c,a'pitão Carlos Marques
Loureiró. cuja dedic,ação pela be;ne­
mérita instituição é justo pôr em
rélevo. Verifica-se que tendo apre".
sentado um .deficit» de 41. 749$60,
em 1956, acusa'm agora as contas
um saldo.de 26.735$40, para. o que
deve ter contribuido certamente o

ren.dimento da Feira Popular. O
presidente da direcção, no seu re,

latório, testemunha '0 seu agradeci­
mento a todos que têm auxiliado CI

Instituto, nomeadamente o sr. go­
vernador civil e a Câmara Munici­

pal de Faro, agradecendo também
a colaboração dos jornais do' Al­
garve e da cidade do Porto. '

COn-lO todos artigos paraos a

Vep.de-se direéta�ente aQ pescado1'-(Madtimo) .'

qualquer quant:i,dade e faz-se seguir por enco­
mendas postais à' cobrân:ça..----

. ,

Escrever ao depósito gera,l
Aparta.do 3.09"T: p.,L'rS_:.BO'A

De 24 de · Marco a 19 de Abril
.

. , ,.','.

,

"A'
'

.

.
' -elDL,A oferece:
�A'·tQd�s

po.r cada·, 'novo '.'dj�nte '. cujo contr�to nos

apr�s�ntemj 13,,'quilo'��de GAZCIDLA,
desde, ,que o matê'riál de queima,
dO'mé,sfico, seja �dquirido

�ºt_-' Ao� ,n.ovQ� ,consumidores, u,m deseon";'
>:..

to de 30$00, ou 60$00 na caução contratual
conforme' o valor do material comprad� ..

,Os novos •. cUentes ficam' habilitados, dentro do, prazo acima

indicado, ·às mesmas regalias do's actuais consumidoreS.

C'I D L A
AGENTES EM. TODO O PAÍS

Uma chama viva onde quer que viva!

él)

..

organlzaçao .

USE'

os actuais consumidores,

através
para
da sua

uso

GAZOIOLA

I'


